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L € SMITH 
CL < SMITH & BROS) 

A MAQUINA DE ESCREVER 

QUE PECASSUARSRESIS: IA 

E RAPIDEZ, TODOS PREFEREM 

  

    

CADA BARRA DIE TIPO TRA- 

BALHA COM ROLAMENTO DE 

ESFERAS 

Pedir catalogos e detalhes aos represen- 
tantes exclusivos para Portugal e Colonias 

| THE MODERN OFricE Lrop. 
107, RUA DO ALECRIM, 109 

TELEPHONE 

    
  

     Trindade 66 

  

        

  

SUPERIOR AOS MELHORI 

o fulminante!!! 

s que com- 
provada. resisten- 
[ar aRao 

   

   

  

Exide 
THE LONG LIFE 

BATTERY 
FA 

estas qualida-    

    

os mais que 

Q N CASA MAIS ANTIGA DO PAÍS E A 

À BEAUVALET 
ANGEL BEAUVALE 
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HISTORIA DE PORTUGAL POR 

EDIÇÃO ILUSTRADA ALEXANDRE HERCULANO 

  

     

  

oa | 

     ACEITAM-SE 
POR ASSINATURA : O pas 

ASSINATURAS DESDE 
mento os tomos É 

OBM ENACIO! 
ão desta obra monumental, ponco a ponco, 

  

   a quem o descjar, a acq 
qualquer encai               

       
     CONTINENTE sas BRAZIL incluindo despesas do correio 

de correio, cobr e Brochado 

em broctiura Esc, to$o Encadernado em pere 

  

    
E ILHAS — incluindo di 

nça e embalage 

    

     
           
    inha com ferro: , » carneira Idem encadernado em per 

especiais e letras a 
Idem, encadernado e          

  

COLÔNIAS PORTUGUE 
Incluindo despesas de « 
mesmos. preços do Continente e lh 

; ada             
nado       

      
      

   

  

   
Os pedidos de assinaturas devem ser pedidos aos editores: 
AILLAUD E BERTRAND — 73, Rua Garrett. 73 —LISBO A)     LIVRARIAS 
  

  
  

  

seu contracto especial      publica os mesmos de-       

  

   os do que aque 
m Londres e Paris. 

JU o número das suas páginas, melhorou o seu 

revista e nos mesmos dias em 

  

       co e gravuras,      

  

  

  

      
    

A MAIS BELA REVISTA FEMININA VEJAM O NÚMERO À VENDA 

DA PENÍNSULA É SAI A 10 E 25 DE CADA MÊS    
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Gefor 
SO FABRICA CARROS DE 8 CILINDROS Sissi LONGO 

O MAIS ELEGANTE DOSECARROS     

     
       

      

PEDIR INFORMAÇÕES E VISITAR O NOSSO! 

SALÃO DE EXPOSIÇÃO: 

4, Praça Duque da Terceira (Cais do Sodré) 

AGENTES GERAIS 

OREY ANTUNES & C* Lº* 

LISBOA— PORTO 
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GOODRICH 
O PNEUMÁTICO MAIS 

RESISTENTECE: DE 

MAIOR RENDIMENTO 

  

  

  

  

AGENTES GERAIS: 

OREY, ANTUNES & C* LP 

4 P. Duque da Terceira * 59, Avenida dos Aliados 

LISBOA PORTO 

    

OS MAIS PRATICOS E RESISTENTES 

| AUTOMOVEIS 
DIVERSOS TIPOS 

O CARRO UTILITÁRIO 
APARECERAM OS MODELOS 

DE 1929 

  

  

  

   
AGENTES GERAIS: OREY, ANTUNES & CA LP 

4 Praça Duque da Terceira — LISBOA 59, Avenida dos Aliados — PORTO          
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Tomando o chá em frente à 
Windsor Castle. 

invariavel concomitante de tal excursão. 

  

A Casa Horniman fornece todos os E: 

comprador. 

River Thames 

ILUSTRAÇÃO 

   

   

    

    

  

   

  

   

  

   

    
   

  

     

rested Egle 

Surgindo de entre os encantos dos montes Cotswold Hills, o 
“Tamisa corre por terras que apresentam paisagens das mais 
variadas que se podem encontrar em Inglaterra, passando pelo 
Castelo Windsor, residência de campo de Sua Magestade o 
Rei, e por Maidenhead, lugar onde acode toda a socicdade 
elegante, até que, ao aproximar-se de Londres, perde a sua 
aprazível calma, e ao chegar à altura das docas, alcança o seu 
renome como pórto mais importante de Inglaterra, com mais 
movimento marítimo e de carga do que qualquer outro pôrto do 
mundo, 

  

  

        

Para o Londrino, o passar um dia no “Rio ” 
diria o * Tamisa,” visto que para êles não ha outro 
representa muito mais do que um mero dia de recreio. 

úm inglês 
Rio ?— 

O sair de Londres num dia de verão, de calor sufocante, e 
fugir do bulicio das ruas, do ruído do tráfico, do pó e do calor, 
para passar uma tarde inteira de repouso nas macias almofadas 
dum barco de recreio, fundeado à sombra de velhos e grandes 

olmos, ou descendo tranquilamente com a corrente, é para a 
mente uma distracção tão vivificante como O é para 0 corpo 
uma chávena do refrescante e fortificante 

  

CHÁ HORNIMAN 
belecimentos de importância e goza de fama na Grã-Bretanha ha 

mais de 100 anos. O chá Horniman prepara-se expressamente para V. Sa., do mesmo modo que para 
todos os países do mundo, em recipientes de diversos tamanhos preparados conforme as necessidades do 

  

       

  

  

Jniversidades ata de remo das U gaia d bride. de Oxford e G   
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ILUSTRAÇÃO 

Lave, ondule 
e córte o seu cabelo 

Avenida, 35 LISBOA 

  

  

  

    
    

    

  
    

    

   
    

  

SEN 
"NYTHIS, 

É GELLÉ FRÉR ce R Em E E. 

E Ee 

DRRRRES EEE CONTINUA A MANTER 
A SUA SUPREMACIA 

Pee e Das] 

ESEENÇA, E VEJAM O NÚMERO DE JANEIRO 
AGUA DECS Con ia 

SABONETE é ea—   
  

    

UM GRAMOFONE: a 
UMA VULGARIDADE ! 

UM BOM” GRAMOFONE: 
UMA PRECIOSIDADE !! 

Se é possivel que ainda o não possúa, queira V. Ex: adquirir 
UM BOM GRAMOFONE, MARCA: 

"His Masters Voice” 
Digne-se V. Ex* ouvir as últimas novidades em 

PAR CORPORE UEC UBS ES 
do último suplemento, onde ha verdadeiros mimos, tanto vocaes, como 

e instrumentaes. 

AGENTES EXCLUSIVOS 

GRANDE BAZAR DO PORTO 

  

  LISBOA PORTO 
150, R. Augusta, 152 192, R. Stº Calarina, 198 

E EE a SU ai  
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SENOVO 

ras 
NOM UNIVERSAL 
UNIVERSAL EE 

DE 

GEOGRAFIA E HISTÓRIA 6 E( Ns R À EIA 

E HISTÓRIA 
POR 

J. MONTEIRO E L. SCHWALBACH 

HWALBAGH 

LIVRARIAS AILLAUD & BER 

131 MAPAS 
O mais completo e barato de todos os Atlas nacionais e estrangeiros, 

indispensavel a todos que se dedicam 
a assuntos geograficos e historicos, possuindo incontestavel valor: 

COMERC 
ugestivos 

b) PARA OS 
(Teoria das projecções mais usadas em geografia.) 

) PARA OS FILOLOGOS 
(Portugal dialectológico, mapa elaborado pelo Dr. José Leite de Vasconcelos, segundo 
os mais recentes dados.) 

d) PARA OS COLONIAIS 
(Numerosos mapas das colónias portuguesa 

Pela primeira vez aparecem os mapas relativos às conquistas portuguesas em Marrocos, (sob 
a direcção do Dr. David Lopes) e as grandes regiões e sistemas de montanhas da Peninsula 

Iberica. No mapa político de “Porugal já figura o novo distrito de Selubal 

PREÇO: 50400 ESCUDOS 

Pennos ás LIVRARIAS AILLAUD E BERTRAND 

73, Rua Garrell, 75 — LISBOA  



ILUSTRAÇÃO 

VOGA 
  

  

A GRANDE REVISTA DE ELEGANCIA, MODAS E BELEZA 

PROMOVE O 

SALÃO DE PRIMAVERA 
DA ELEGANCIA FEMININA, 

ARTES INDUSTRIAIS E DECORATIVAS 

  

PALACIO DE CRISTAL 

PORTO 
's ecor 

   Sob o patrocínio dos ilustres org 

BERTRAND e 

firma AILLAUD LTD.     
ESTA ABERTA A INSCRIÇÃO PARA ESTE CERTAME QUE, À SEMELHANÇA 

DO SALÃO DE OUTONO DA ELEGÂNCIA FEMININA E ARTES 
DECORATIVAS, PROMOVIDO PELA «VOGA», NO PALÁCIO 

DE BELAS ARTES DE LISBOA, 

OB 

      

O MAIOR EXITO ECONÓMICO, PUBLICITÁRIO ARTÍSTICO, 
SENDO UM VERDADEIRO ACONTECIMENTO NACIONAL 

    

GRANDE BAZAR DO PORTO LTD." (LISBOA-PORTO), represe 
de gramofones e discos HIS MASTER'S VOICE 

SANTOS & JÚLIO, COSTUREIROS, criadores de Modas — (R. Nova do Almada — LISBOA) 

HENRI MANUEL (Hotógrafo de Arte, Moda e Elegâncias) — PARIS 

As primeiras casas a inscrever-se definitivamente em lugares de destaque foram 

tes da colossal marca 

  

  

  

“Fôdas as inf 

  

ações nas redacções de Voga, Magasine Bertrand € Ilustração (Telet. N. 873) ou no 

BUREAU DA EXPOSIÇÃO: 

AVENIDA DOS ALIADOS, 71, 1.º — PORTO Telefone: 1909 (Porto)
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A EORISNCAÇE 
  

   
    

   rte da quinzena foi, ainda, de As «bias festas» pelo ano novo são, s festas», tendo-se, tâcitamente, conven- independentes das festas do equi 
córdia e a desventura, por. solstício, do Natal, da Páscoa, e tantas ou s dias, atreguaram com os míseros hu. tras, com que, por vezes co ne 

os. O conflito bolívio-paraguaiano, a es- tendo, todavia, sempre, 
croquerie de Mes Hanan, a própria doença própria: de vetos pessoas do rei Jorge de Inglaterra, por um momento das relações de cada um naturalmente, foram deslembrados porque os criam eficazes para que os den- Ano novo-— Ano bom: as duas expressões ses The propícios nos sucessos do novo 
são ou pretende-se que sejam --s) 
E i 

   
      

     

    

ado que a d     
  

    

      

      
     

    
nónimas 

  

   a profuni 

  

€ gencrali- Mostrando-se, assim, independente das 
         
      
        

a humana, sempre iludida e condições do tempo « do lugar, a festa d sempre re s grandes festas «ano bom» deve ter a sua origem nalguma tradicionai a do princípio do coisa inherente à própria natureza humana. ano,—a do Natal é mais íntima, mais exclu-— Antes de ada, notemos o seguinte      

  

siva —dela não participam os sem-família, facto: nos tempos em que a massa da na é quási que uma festa de portas a dentro. não tomava parte Por isso, onde a vemos celebrada com maior sens próprios neg 
fervor, € 
o culto do home e do fog 

        no govêrn     
raras vezes ela dei 

existe xava de ter motivos fortes, de descontenta- 
, mento; e, então, quando, ao fim de quinze À festa do Ano Bom tem maior amplitude, ou vinte anos de opressão, se iniciava um é uma festa de tôda a gen 

sando que o novo au 

  

tre os povos do norte, on     
    

  

  

te, à todos interes-. reinado novo, clevava-se nos     es, com um 
ndo!   » se mostre favorável; vasto suspiro de alívio, uma de es      

       
  

          

ao mesmo tempo, festa do lar e do forum, - peranças. O novo reinado podia ser tão bom, festa privada e festa pública, pois tanto diz cu pior que o seu antecessor; ao fim, O respeito aos interêsses particulares, como aos mesmo fenómeno reproduzia-se infalível. negócios públicos, mente, Nas repúblicas « monarquias parta- 

  

Dizem os eruditos que a palavra estreia, n entares sucede o mesmo, mas em ponto pe- que antigamente signific 1 Os presentes que queno, a cada mudança de ministério : se oferecem no dia de «amo bon» vem do é a massa inteira da nome da densa Strena ou Strenia. Era-lhe simpatisa com o sol nascente que se felicita, consagrado um bosque onde, nos primeiros he de esperanças, O fenómeno é de tempos de Roma, se iam cortar ramos de ver- uma grande generalidade ; por isso mesmo, bena que, em circunstâncias especiais, tais quando virmos, num paf como o prim eram enviados danças de ministério serem recebidas com gistrados, como prova de deferênci 
nal de bom à 

       
Ea parte qu 

           
      

    
  às sicessivas mu 

   

    

o dia do am 

  

indiferença, como aco     even entre nós. nos 
gonro. últimos tempos da monarquia i Que o vocábulo tenha esta ori i 

menos verosímil. Na língua francesa, a pala- seju do regime, se vra étremnes € ainda usa; 

      podemos 
    m é, pelo gmosticar, seguramente, uma deenço 

a nação, ou de ambos, 
com a mesma si- . Se da vida pública passamos vida pr vada, a mesma observação se nos oferece. O 

  grave, 
             

a a nossa «estreia» na a 
1 portuguesa. E, se entre nascimento de um filho faz sempre conceber o termo caiu em desuso neste sentido, a sua as espera 

ligação com o primeiro do ano é bem visível planos mais 
no costume que persiste, de se estrear nesse pais 
dia qualquer coisa, seja uma peça ou acessó- E que o homem é rio de vestuário, uma mobília nova, um apo. e optimista, por » de conserva sento renovado, ou uma nova moradia + Este optimismo, porém, é como as cons- Mas, se a palavra pode ter lido esta ori truções que a gem, é mais que provável que o costume de praia ; dar as «boas festasa, de se trocarem votos de se esborôa, prosperidade no primeiro de cada ano, deve 
vir de muito mais longe, c mais fundo; ci 
contramo-lo em povos « climas os mais di ianas censo- versos, do extremo ocidente ao extremo mem-na a custo trecho ; forçoso é, pois, achar oriente, sem embargo da data adoptada para maneira de renová-la com frequência. À cada comêço do ano ter variado de povo para mudança de reinado? UF! que lo povo, 

     

    

fagueiras, urquitectar es 

  

geiros para a vaidade 
  

man    essencial-          stin 

  

    
ts levantam na greia da 

1. também facifme 
entao a esperança, mas 

a é efêmera ; arde breve como 
tis quanto mais viv 

da vida, as decepções quot 

           
           As realidades 

      
  

    
   scam 

  

no mesmo povo, de época para época. > A fixaç     
» do primeiro de Janeiro para comêço do ano, nos pafses da Europa mo 

derna, é uma coisa relativamente recente, em 
França desde 1654, na Inglaterra só a partir 

» não há ainda dois séculos 

  

TE NOMERO 

  

DI VISADO 
    

PELA COMISSÃO DE C: 

  

   

  

4 de He PENHA: 
IDA QUENTENA 

DO CRT REST 

  

   
     

  

   
   

    

     

     

    
      
   
   
      

    

     
   

   

     

     

    

     
    

    

   
   

    
      
   

te anos, tempo 
morrerem v 

Felizmente que se inventou o ano civil 
que achado! A comprida jo 
por datas fixas, substituida por uma siaé 

apas, para mais, corta 
igadas com ases regul 

a natureza, e que ainda as faze 

     
nte vezes tódas 

    

    

     

    

    

ão, como para nós, 1 
uma divã 

    dernos, uma mera abstracçã 
arbitrária do tempo cc 

de vivo, 

marcha, alg' 

    

   
     are 

utro sentido, conforme o favor ou a d 
mizade dos deuses. Que manancial de « 
fiança na vida! Que possibilidades de ré 
var indefinidamente à exgotada provisão d 
esperança 

que tudo quanto brota, tudo quanto 
inicia, por isso mesmo que ainda não des 
brochou, admite as mais risonhas espe 
consente as n êndidas 
por iso, também, que as profecias das. 
Mrs “Phêbes são sempre irrefutáv 

Mas, que importam profecia 
fim da sua jornada anual, o bipede huma 
fatigado, desiludido, deixando atrás de 
um rasto de cautelas brancas, st 

datadas do último dia. 
+ um sangue 

s veias, uma alma nova sacode-lhe 

    

   

    

  

  

    

       
  

  

      

soar as dôze b;     
    

  

vo perca 

fibras. Ano novo, ano bom! 
reaprovision      

Infelizmente, com o dobar dos séculos, 
humano    ide perdeu bastante da sua 

  prin 
O conhecimento da históri     

  

votos de felio 
e na intervenção dos deuses. E, s festas» que nem os éditos de “Fit      

     
    

    
   

    

     

     

     

  

   

    

    

  

    lir, estão quási reduzidas a uma 
nal de cortesia, sem maior signifi 

s de qualquer outro d; 

prática Ja 

  

Felizes os tempos em que se acreditava qu 
s, no dia primei 

do ano, um presente de figos, tâmaras « má a vida, per via dêste simbolismo transpã 
rente, lhes correria, todo o 

    do às pessoas a      

    

se os homens, hoje, ao dare! 

    

festusa, j 

  

9 crêem precisamente, 
interferência dos deuses, 

dos «votos», continuam, contudã 
alguma coisa, não sabem ben quê: na vida? na felicidade? no am 

ilusão bemfazeja, sempre persegauio 
pre fu 

  

ercêm poneo, n 
na cficãe 
a erer 

    

    
  

  

gitiva 
Por iso, O ato novo ser 

bom», enquanto sôbre a 

      

DE MAGALHÃE:



    

    
    

    

   

ILUSTRAÇÃO 

ROTUALIDADES 

Em 

BRR NZENA! 

“Voga”” promove no Palácio de Cristal do Pôrto, o Salão de Primavera da Elegância Feminina, 
Artes Industriais e Decorativas, sob o patrocínio dos ilustres organismos económicos do 

Norte. Está aberta a inscrição de expositores na nossa redacção e no ““bureau”” 
da exposição Avenida dos Aliados, 71, 1.º. PORTO
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“Voga” promove no Palácio de Cristal do Pôrto, o Salão de Primavera da Elegância Feminina, 

Artes Industriais e Decorativas, sob o patrocínio dos ilustres organismos económicos do 
Norte. Está aberta a inscrição de expositores na nossa redacção e no ““bureau” 

da exposição Avenida dos Aliados, 71, 1.º- PORTO
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| “Voga” promove no Palácio de Cristal do Pôrto, o Salão de Primavera da Elegância Feminina, 

Artes Industriais e Decorativas, sob o patrocínio dos ilustres organismos económicos do 
Norte. Está aberta a inscrição de expositores na nossa redacção e no ““bureau”” 

da exposição - Avenida dos Aliados, 71, 1.º PORTO   

 



    

   
   

    

ILUSTRAÇÃO 

FIGURAS 

DO 

PMOMENTO 

  

D. LICY RIBEIRO LOPES     
CONSELIRIRO JULIO DE VILHENA 

      

    
  

A FAMÍLIA REAL 
INGLESA 

  “Voga”” promove no Palácio de Cristal do Pôrto, o Salão de Primavera da Elegância Feminina, 
Artes Industriais e Decorativas, sob o patrocínio dos ilustres organismos económicos do 

Norte. Está aberta a inscrição de expositores na nossa redacção e no “bureau” ,   
da exposição Avenida dos Aliados, 71, 1.º- PORTO 
 



  

ILUSTRAÇÃO 

nos dês queda rr Pa a ESCRITORES 
de Castro, na 

          
a o) 

có, O pintor cristão por exc 
se conta que se punhi 

        

  

    
    

    

     

            

       

    

  

      

  

Monteiro, que, desde que há anos trouxe a Ine 
um volumoso trabalho relativo ao amor sob a 
luz da patolog cito a ser considerado 
muito mais do que um fonriste no país das | 
tras. 
Suavidade. Melhor, mais a 

poderia o sr. Salema Vaz aplicar ao seu úl- 
e ontra fic timo volume de líricas, que traz uma soberba 

den-nos sanguínea de Antônio Soares a ilustrar-he a 
n “engenho capa. Tudo néle, com efeito, é suave : cantares 

amor, de encantamento on de 

    
    vbrimos, en 

o vulto do 
um alto exe 

    

  

título não           

    
   Rostia Martins, . romantica 

díspares nas suas carneteristi 
» dois formosos. produtos do 

fecundo, desde longa data empenhado em di 
fundir ma grande massa do público o cont 

dos mais dramáticos K es e das fign- 
ds mananci e ento picas da portuguesa 

i lindo é o nome de um artista lidade Tusfada, êste feixe de 
por sua -peis, uma agradável irpres 

o falado, Que a preocupação de os a 
. Desenha- lêvo o nosso património artístico, preocui 

tem-na a que atrás aludimos, longe 
dos nossos está em vias de contagiar bené 

ampo. produ- ados a coisas de 
qualidade e pela quan- vem também certificá-l 

am am louvável esfôrço e, além. mentos de Portugal, que 
de serem notáveis sob o ponto de vista esté- estudo sôbre o ad ro da Batalha, 

em também pelo seu significado hino de pedra lavrada erguido em louvor do 
docume de monumentos doir da raça. fisse est 
dos pela pátina dos séculos e que, já hoje e: rtistico-nrqueológico, firma-o 
galopante rise de derrnimento, algum dia hão- modo autorisado do sr. dr. Virgílio Correia, 

te fortar-se de que, em rápidas linhas, nos diz tudo que é 
d sôbre o motumento cm ques 

ro seu 
as suas caracteris- 

. Um dos atractivos desta 
radora é a Leleza das suas 

fotografias dos 

     
    

  

       

  

        

             

   

    

     

  

    

  

        
   

    

       

  melindro peração conseguem extrafi 
amarelos Toudas Esses temas d 

eleza, essas sugestões em que refuta 
eterno da arte sr* D. Ri mítia de 

gerações que, talv 
, anda por aí p      

   
       

       

            

  

   

  

   
   

   

  

      

  

           

   

    

     
   

  

    
    

  

    

      sobre-     
       

do nos nossos olhos,         

    

      

   

    
trora, típicas 
los mtensílios caseiros e 

  

    

    

      

  

     

(e tem sabor a q 
rente prêso à história de 

a avedra Machado tem sabido colher 
pre: os, Seis (carioca e apqlita=, Pas se deve ao sr. dr. Carlos d 

deita bend sido êle mesmo a traçar-lhe o rumo, que se mos 
hoje enriquece o recheio tra digno de prestar grandes serviços à cultura 

  

  

   

  

   
        

       
  

de O evito quns/ dos aa Dae se ORI Tr dmiéd Egg á : 
literá- ta que nos aparece hoje, Mas nem sempre este pablicista culto e al 
vetno gado tem visto os sens esforços bem compreen- 

  

   

    

     

  

   

os que falam de Deus é da « didos e recompensados, « disso nos d 
NU asa História do Menino Jesus ho labor. sob o aspecto de panfleto, o om 

de ento Os Netos... dos Varões de 
ivando iginas de veem 

não é possível invejar a sorte 
dos afitagonistas do sr. dr. Carlos 

    

    

  

     

    

    
e ai 

artístico de Rafa mordato 
d igador e fino cri 

alegria a produç 
que tugueses, inimitável cu 

em idade adulta, sofre perseguições e como estatnário na cerâmi 
ericiantes martírios para salva procurando pár em realce o. 1! 

jo sempre juvenil, tre, esta obra, cujo pr " 
sempre esmoler de bondade, presente, ve hora própria, na hora em pelo contrá 

os todos nm Deus assim, que no sua que tedos nós, portugueses, cansados de rebus- tigado pelos 
sde 0 tépid os e estade 

gana, oito sofrem e os ngm dete 
deixar de ser Menino? 

piosa biografia de Jesus para nso 

            

      Passos, 
       
    

   
     
   

  

   
       

      

  

   

      

  

    

     
   
   

  

aricaturista, grande 
nessa produção seu anto 

ismo do Me: 

  

    

        

   

                 

     

  

   

  

      que 
logra refrigeéri 
Mas um d 
vem um homem 

        

       
            

a e 
pequenina, Divgrafia que, em certos. existiu e O génio de Rai mais ingrato 

fumo, por exciuplo, nos capítulos in Bordalo dinastia de fnelitos aque “tod 
Rosa Mística! Açucena Pura, O M sos mais flagrantes do outros 

  

      
     e O Menino-fesus 
imo com a encantadora tem      por 

passado e 
ando um 

pede na árvore 
benéfica golpe 
sobre golpe 
Porquê, n 

talve 

idativo : esquecemo-o depressa. 
pois, homen 

em todos os seus diversos aspe 
previu para honra da arte. portuiguesa, é 

da mais oportan 'omando-a 
argo, Saavedra Machado mostra 

apenas a “obrera spírito. O Desenho 
de Rafael Bor- 

      uma. 

  

m prosa, o tr 
ousa Costa, tão       sê D. Emília de 

como poncos 1 
ssã ferra, teve a cu 

6 de D. Raquel Roque 

                

    

   

    

   

   

    
   

  

    

  

   

   

          

      

que 
ini, os desenhos, sobretudo à as EravUrAd, A a dirvore altiva, 

da Natividade, com o Dens-infante nte. por” ertilito “é he que fôra    

  

Flmmildes do presépio, são nada jreco Fito, ama QUO do cami- 
magníficos, nt composição e no ae eultore saio devido ao dr. Arlindo Camilo theiro e moradia de « 

um excelente lápis morta, pára sempre 
E oo. volume Com Luís Deronet, fi 

«ca dos Peque: em breve de integro cará 
Cem língua espanhola, traduzido por e excelentes dotes. org; 

        

    

   
   

    

   

    

      

      
           

      
o Las Casas, figura istro de es. No Concurso qu IPUSTRAÇÃO um facto similunte 
E emidito e desde velhos atos mai activo abriu entro os Roman, espalhava sombra sóbre o car 

Borin) 6 gos mossns letras Nictonai£o ingravoido golpe, derrabaram-no, com Cle abatendo nma    

  

   

   
   

    ste fucto só por si 
último trabalho da 

pois dos cs 

sa, é construtiva. Hoje, meus 
e subordinados da Imprensa 

sua perd 
aimito | são as que vieram formuladas no n.º 5 aniversário da sna morte, pt : 

Ela tido ill, | cia nossa -pevisia, Pecobto ar Ê menagem, a qual está expressa no volume inti- 
ERES O tulado À memória de Luís Derouet (Pai 

a pôr termo às | prazo paraa entrega dos trabalho Justas), que é uma série de artigos e pequenas 
s que, vai para | que foi iltimarente prorrogado até notas evocativas das qualidades que exornavam 
parecido agrupa- Ibrit do ano em decurso o saúdoso jornalista republicano. Nessa home- 

respectivamente, «ol us Ela de Os Gram | nugem colaboraram, entre outros, alguns dos 
mores de Portugal « Heróis, Santos e mais ilustres nomes da nossa literatu 

oga”” promove no Palácio de Cristal do Pôrto, o Salão de Primavera da Elegância Feminina, 
; Industriais e Decorativas, sob o patrocínio dos ilustres e oreaniêmico económicos do 

te Está aberta a inscrição de "expositores na nossa r redacção e no “bureau” 
RR o e a rd e pa . DADTA ando 

    «A Quebras, do sr. dr. Campos Lima. 
Is condições que regulam o certame 
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FALA 

SINGER 

«Berta Si 

  

crman está de 

  

Dos jornais) 

O homem da farda azul com 
botões brilhantes como sói   ponsando o 
auscultador de telefone, diz-me : 

  Pode subir! Madame espera-o 
O clevador c   luuz-me, cltetricam   nte, ao 

  

primeiro andar do «palace». O groom abre a 
porta. Saio. Na minha frente, está uma pe 
quena sala. 

  

    À porta, Berta Sing 
1! 

O ambiente é 

rman aguard:   me, s 
rindo.     Avanço ps € beijo-lhe a 

Entramos, noderno. A sala 
é pequena, aconchegada. Espelhos altos, jar- 

esti 

como coxins indianos e co 

  

rões, tes, sofás de veludo tentadores   

no indianas bron- 
     as. O vermelho domina tôdas as côres, 

o o vermelho vivo dos Íábios da minha en-     
    trevis! , mas o vermelho escuro certos 

poentes de outono mórb 
Ah! 

  dos e doentes, que 
       nos fazem : há flores, também, 

cravos, cravos vermelhos, Estes da côr dos 
" 

  

bios da mulher que diz Pocsia, para nosso 

Herta Singerman está bem, ali. Te 
impressão de que, naquele ambiente, 

    

      
xitogras 

não me negando a resposta à maior das mi 

  

indis-    nhas indiscrições, a mim, que sor 
ereto. 

Há, a um canto, du 

cem, caritativas c cuic 

tanas, Para €! 

  

s maples que se ofere-    

  

dosas, quais Samari- 

  

s avançamos e, solícitas, nos 
matam a nossa séde de repouso. 
Fito de frente, bem de frente, Berta Singer-    

man. Os meus olhos: são, neste momento, 
curiosos como dois aventureiros que corram 

Devo ser ridí 

», como Charlot, 
atrás da quimera do ouro.   

  

culo, dolorosamente ridi 
quando, em terras de Alaska, esgravatava o    
manto da neve para encontrar o manto doi- 

Mas a 

  

ha curiosidade é satisícita. 
Berta 

lia mente um verso dum Pocta 

rado, 

  

Encontro a beleza de Singerman. 

  

   
que exprime o meu pensamento : 

u, como as harpas e os 1     

mn verdade ,a beleza desta mulher tem 
  À de harpa e qualquer coisa de      quer coi 

dêste, a correeção e clegância das li      

  

has, leves marcadas ; daquela, a fragili-    o dôce e delicado da mol- 

  

dura. Em scena, dizendo Poesia de Ontros e 

  

    criando Poe: do seu vestido 

    

são velas de navio e a sua voz cantante são 
À harpa. E os versos são ondas 

  

     
    

A sua face tem a forma dum triângulo. Os 
olhos, de que consigo descobrir a côr, 

como cigarros acesos numa noite 

  

r. O nariz tem a correcção duma está- 
À da Hélade. A bl 

maravilha é 
     , em coração, tem a 

  

pocma de D'Annunzio: A 

  

BERT 

MAN 

mpre, pars 
divim 

  voz, prodigiosa 
emitir 

  

s que 
versos, 
Conversamos. 
Lembramos o nosso conhe 

10S — como o tempo passa 
1 grande     caminha! — quando as 

  

cidades da Europa apenas conheciam Bei 
man de nome, Art 

  
pelo retrato de 

    

  revistas americanas   das qu 
mo um descjad   esperada neste continente co 

D. Sebastião, que o espírito e a ânsia ideg 
lizavam. 

?    E, de então para cá? — interrogo. 

  

—A Europa recebeu-me em festa, al 
    nc os braços, Em tódas as terras por q 
passei, os aplausos e os louvores andaram d 
meu lado. E, se quere que lhe diga porquê 
não sei 

Sei 

  

eu... Não é custoso adivinhar, 
quem a viu e ouviu num palco   

—Mas não compreendo! As palmas e 
louvores não devi 

  

m ser para mim, mas pai 
os Poctas. Não faço mais que interpretar &   

crevem.   palavras que fes es 

  

“Todos sabem as falsidades que estas frasg 
encerram. Berta Singerman é modesta e, 

      rio do que sucede connôsco em rela 
    pode adm 

  

ar-se, duma plateia, 4 

  Desentio de Carlos Carne  



vo
z 
  

  
Ne CENT EST dE RAE dA 

  
  

PAULINO MONTEZ— Praia de S. Bernardino 
(musuu DE ARTE CONTEMPORÂNIA) 

   
oy
óv
ui
sa
rr



    

  

    
    

     
   

erindora de 
tenta en 
— Como 

  jo maravilhosa Poesia engana-se 
ar-nos, julgando-se    

  

ulga à Poesia?     
ES Um Arte divina que encanta os que a 

cam. Veja! Eu ten 
ui 

    o duas gra 

  

À, pela minha Arte e, ou 

  

   

     

    

  

    

   

    

  

    

   
   
   

    

    

    
    
    

    

   

pela minh 
DA mulher deve dedicar-s 

   
à Arte ou ao 

ES Quando há mma verdadeira vocação, que 
bnveniente há cm animar 
econce 
método, tudo se 

1 mulher? Os 

  

los devem cair, num caso dêstes 
consegue. O temps 

regulado, chega para tôdas as coi 

  

À Artista pode, mesmo, querer n 
Rem Lar que outra mulher. Não tem E 
ensibilidade 

    4 uma 
  

como as ontras, até uma maior 

asibilidade afectiva ? 

E Qual o q 
fusiasma ? 

iero de Poesia que mais a en- 

E gnnlmente me entusiasn todos 6: 
esde que os versos sejam Deles. Sou 

Na enamorada de tó 
gramas, estã 

  

im 

  

a Poesia. Nos meus 
es Poctas mais diversos. 

tem a delicadeza de passar-me os últi- 
bs programas. Olho- 

mpo. Lá, são os nomes de Ramon Cam- 
Bamor, Santos Chocano, D'An 

& Rúben Dario, €; 
Mas Berta dirá versos esta noite 

   correr, vendo fngir 

  unzio, Ta 
   gar Poê, Ros 

  

ço lima pregunta arrojada : 
== Que pocm 

Sei onde quere chegar. Que 

  

o mais sentido? 

  

1 conhecer 
ima e espírito ;não é ver- 

   dizendo isto, Berta Singerman 
Em um s   riso misterioso, que € um ponto 

assunto, 
ES Que poema foi ontem o mais sentido? 

Não me lembro 

  

Artista tem 
km outro sorriso, mais misterioso que o pri- 

velhas pedras dos museus 

Decididamente, não quere falar-me de ou 

  

tem, o Passado, nem 

    

o Futuro a Deus pertence... Entrego-lhe o 
programa, com uma interrogação : 

1? Admira 
tra 

    
- Encontra-a nos meus prog 

  

amas, a ca 

  

    

  

paso, Interpreto Camões, 
RB 
tas « 

tero, Junque 

  

nio de Castro, Lopes Vieira, Júlio Dan 
Fernanda de 

  

Castro, minha querid; 
    a. Tenho mais poesias que, dentro de 
pouco tempo, farão parte do meu reportório. 

Cada país terá 
“Tem. Há sempre a in 

No entanto, julgo que 
p 
êste ou àquele povo, Antes, 

     uência da terra 
Poesia não deve ter     

  

À, isto é, que não deve ser destinada à 

  

deve ser es     
para tóda a gente, sem preocupação de ideas 

  

netos que agradem a deter 
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Há um silêncio que nto com uma in- 

  

Nunca   se sentiu atraída a escrever ver- 

— Não! os versos dos outros interes- 
sam-me ta 
de tal. Algum: 

  

que nunca pude lembrar-me 
as vezes, traduzo.   

se dedica ao teatro? 

    

   
ci um caminho para a minha Arte. 

ontecer que mude! Quem sabe?! 

  

Nesta interrogação, está um futuro, Nos 
olhos de Berta Singerman, está um relâm- 

  

pago. Como eu, mais que cu, desejaria saber. 
Há um silêncio que o mistério aumenta. 

Aprox: 
o de Berta Sin; 

   A porta, surge um cavalheiro, 
    

  

    
A conversa t iversos rumo   

  

breve e os bons momentos brevíssimos são. 

  

“Fenho de retirar-me, 

Ergo-me. Ergue-se o casal e as despedidas 
fazem-se. 

Até 

Me 

Me um dia! 

um dia! 
um dia! 

    » da pequena sala onde o vermelho pre- 
  domina, não o vermelho vivo dos lá 

  

ios da 
minha entrevistada, mas o vermelho escuro 

  

de certos poentes de outono mórbidos e doen- 
tes, que nos fazem mal. Os cravos, êsses, dum     

  

vermelho vivíssimo, conti 

  

am a mo)   er nas 

  

jarras, aos poucos, O casal acompanha-me. 
Na minha frente, está uma campanha. 

Toco. Chega o descensor que me conduz, 

  

eltetricamente, ao rés-do-chão. O groom abre 
  

porta. Sáio. 

  

À minha passagem, o homem da farda azul 
com botões 

  brilhantes como sóis, solene- 

  

mente, enrva-se respeitoso. 
Aun 

  

RTO DE SERPA. 

  O mais belo poema recitado por   Derta Singerman
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LITERAPURA JSESPANO-AMEBRICANA 

LEGEOLDO LUGONE 
       tugal à única literatura conhecida é a des de san     hois e os da América tiças de que reza a história da nossa vida im    

  

à francesa é do casal de três, isto Ca que espanhola !... lectunl... Poctas, historiadores, críticos, rom 

  

    
    

      

  

s, desde há muitas dezenas de anos, copio: E) cistas, conhecemos apenas os franceses, € 
samente importamos das terras de França... O eos êles guiamos à nossa mentalidade ou caldeag 

to é tão sabido é verdadeiro que, até já en- o nosso lirismo. O caso é tanto mais enrios 
trou na categoria respeitável dos Ingares co- Da enorme florescência que tem sido a litera- triste se nos lembrarmos da facilidade que à 
muns. Da Erança nos tem vindo tudo em ma: tura das rêpábli 

  

s. lispano-america 

  

Portu- oferece a lingua espanhola e da grandeza q 
ja de arte e literatura, mobiliário do lar «     cont     pr vezes os escri s alndi 

  

e ponquissimo ou então não conhece atingiram 

  

    

  
    mobi ta cabeça : tudo q   nto haja de bom absolutamente nada. 1 uma das maiores injus repúblicas, Porque, se nos reportarmos, ca    

         

      

    

    

  

   

    

    

      

    
   

      

   
    

  

    
   

      

   

cipalmente de 

  

e de mau, porém muito pri e dio 
mau... Porque o bom êsse fica restricto a uma   

reduzida esfera de influência mental ; o resto 
tudo — espalha-se por tôda a terra 

  

pnalizantes,   portuguesa e produz efeitos desna   

extraordinários e ridi   los: já liça de Queiró: 
    cuja obra é muitas vezes f 

  

pela factura 
mas portuguesa pelo seu conteúdo — já Eça de 
Queirós afirmára em tempos ser Portugal um 
país traduzido do ão... O juízo for-    
mútado pelo célebre escritor parecerá talvez exa- 

  

= por nós, quanta vez o temos achado 
justiceiro e apropriado! Mesmo nos dias de 

   je, em que tanto se f 

  

À de nacionalismo e 

    regresso, vejam os leitores o que se passa « 

    

um certo romancista francês de grandes tira- 

  

  gens e absoluta carência de ideias, u       

cujas obras terão de um dia ser retiradas p 
      os da baixa literatura, mas que os 

  cinhos portugueses conhecem na ponta du 
gua : um sr; Maurício Dekobra... Haverá nenso 
escritor fr: a ordem do que êste   és mais qu 

    

2 Pois é o mais conhecido em Portugal 
  e os seus livros teem cá um mercado que os 

  grandes escritores alemã 

  

   ingleses não co- 
nhecem to de tudo o sr. Deko-    se a propó 

  

echos seus e 

  

bra, fazem-se transcrições de 
pugna-se bravamente pela integridade dos sens 

de antor, considerando como crime      
propriedade o facto de alguém o plagiar 

    ou pelo me   os parecer que o faz, quando 
verdade & que, se tal facto se der, teremos de 
considerar isso nã   » como um crime 

  

como uma prova de estupidez! 
Crime sim, € nós desconhecermos a nossa li- 

teratura—a principiar pelo grande e portu- 
gnesíssimo Garrett que 

    

conhecermos igualmente, a par dos es 
critores e ar 

  

istas ingleses ou ak les 

         
artistas e escritores que connosco teem afinida: Um formaso retrato de Leopoldo 1        nes desenhado pelo mestre pin tor Vazquez Diaz



    

    

    
    

    
    

   

    

   

     

    

    

  

   

     
    

   

  

   

  

   
    

   

que sempre (ômos, ao capítulo 
os em ter-    “modo algum encontraren 

s quem opor a um Ruben Dario, a 

  

do Nervo, a um Juan Ramon Molina... 
redobra de estranhe 

êstes grandes poctas hispano-ameri- 
opôs entre nós 

moi, reportório de coisas de alcova 

  

quando se cons- 

  

m sr. Paul Geraldy 

gidio interêsse, ganhou uma voga 

  

a maior das desilusões Titeri 
linhas escreve, 

ude Rn) 
mondonovismo, 

e com êle todos os es 
êsses continuam 

is célebre entre    ou quási: a m 
do extraordinário poeta 

isso devido ao barnlho que a im- 
fez por ocasião da sua morte... 

desconto 
vros, desde o Azul, publicado aos vime 

nO... E obstante, 

  

  tituindo a mais extraordinária pro- 
itor, até aos Contos de Vida y 

itivo aonde a alma dum 

criador 
o entre   

mais conhecida será hoje se des- 
outra espírito de escol... 

versos é prosas de Ruben Dario 

a da sua 

mbém não conheçamos a obra do 

do Lugones, Trata-se, contudo, 
mais em evidência não só ma 
“país como também de todo 

por vezes rebuscado; de 
faculdades servidas por uma 
sempre em busca inquicta de 

  

novas. A sua actividade 

conhecido limites, e todos 

lhe teem servido para a 

a poesia, a história, à 
O jornalismo, e distinguin- 

géneros pela inten 

  

jade 
ga e o ineditismo do es- 

mo seu talento de escritor 

importa considerar : o do 

  

arte, Leopoldo Lugones    poeta e o do crítico d 
almente um lírico, e foi como tal que,   

  

muito novo se estreiou com um livro Las mon- 
tais d'oro, tão revolucionário nas ideias como 
na forma; poemas altamente inspirados e de 

Bispt-    verbo altiloqiente, pletórico e suntuoso. 
        rito inquieto, sempre insatisfeito, incapaz de se 

  fixar, vibrando à menor emoção, dentro em    og    
a um outro 

1 Jardin, 
nas fi 

pouco Ecopoldo Lugones pal 

  

volume de poesias, Los Crepusculos 
   aonde a frivolidade e a malícia fe     

vam encerradas pelo escritor em sonetos e Ifri- 
    cas fngitivas, duma factura tão de! 

  dum cinzelador do século xvir. Logo a seguir 

  

o Lunario sentimental, exercício curiosfasi 
de técnica poctica que, sendo uma sátira contra 

  

p românti 

    

| surpreendeu os ese 

  

e os críticos por mostrar no pocta um pro 

  

de atitudes e modalidades verdadeiramente des- 
concert   nte, Em todos êsses livros Leopoldo 
Lugones afirmava-se como um autêntico poeta, 
cuja inspiração não era, por certo, de largo 
vôo, mas se impunha pelo brilho formidável 

  

das riqueza do estilo e o lirismo do 

  

agens, 
pensamento, sempre em busca de novas ideias 

  

eexpressões inéditas, 

O segundo aspecto da sua obra encontramo-lo 

nús mas suas ideias sôbre arte. E aqui é posst- 
vel que muita on quási tôda a gente discorde 
de Leopoldo Lugones, como de resto não faltará 
quem considere de menor valor os seus tra- 

  

óri 

  

balhos sôbre hi Mas, êsse aspecto do 
seu talento de prosador nem por isso é menos 

  

brilhante, descontada mesmo “falsidade que 
haja nos seus pontos de vista. O livro de esté- 

  

tica e crítica de arte que publicou para come- 
morar o Centenário da independência argen- 
tina é dos mais interessantes que têm surgido 
nos últimos tempos, mercê duma erudição e 
duma subtileza de análise que se encontram 
servid 

  

ss à maravilha gor um estilo esplendoroso 
e cinzelado como uma obra de onrivesaria, 

  

Chama-se Esse livro Las limaduras de Hephaes- 
“tos, os seus ensaios sôbre arte surpreendem pe- 

  

los pontos de vista novos que nos apresentam. 
   No primeiro no segundo ensaios, Leopoldo Lu- 

'gones, a propósito do monumento comemorativo 
“da Independência do sem pass, expõe duma 

  

originalissin 

  

tor ser 

  

o que entende deve: 
esse monumento e júmais se acreditaria que 

nal assunto pudesse fornecer a um escritor um 

  

brilho de imagens, um esplendor verbal e um 
lirismo tão fortes e requintados como os que 

  

sses dois ensaios se patenteiam. 
No último dêsses ensaios Leopoldo Lugones, 
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a propósito da ideia de adaptar a arquitectura 
gótica às terras arg as suas ideias 

  

inas, expõ 

  

al respeito e estuda as origens dessa arqui- 
tectura por uma forma que, por certo, muitos   
repelirão por menos e 

  

mas à qual nin- 

guém poderá contestar uma esplendorosa no- 

vidade, Para Leopoldo Lugones as origens da 
arquitectura gótica há que ir buscá-las às cons- 

  

truções de madeira dos países setentrionais — 
cujas. formas ponteagudas iriam sugerir aos 

  

tres alveneis da Idade Média as agulhas e 
cornchéus das suas imponentes catedrais... — à    
igreja români 

  

que forneceria a disposição do 
conjunto; e à arte bisantina com os seus ele- 
mentos característicos e as contribu 

  

s que 
tronxe do Oriente pelo que respeita a vitrais é 
ornamentações. 13 Leopoldo Lugones entrando 
na análise dos caracteres da arte gótie 

  

cla 
    iea as suas linhas verticais como símbolos do 

    

mo dominante e geral, do espiritua- 
lismo unânime dos povos medievai   para éle, 
o emprêgo da sombra, tanto nos interiores como 
nas fachadas, e sombra essa da qual emerg: 

  

m 
as estátuas é os relêvos, tudo isso mais não é 
por banda de arquitectos e canteiros, do que a 

  

poderosa das grandes massas dos 
bosques ancestrais. A ornamentação, vegetal ou 
animal, em todo o sem simbolismo e forgada 

  

por um estreito acôrdo de elementos disseme- 
th encontrar na     ntes que Leopoldo Lugones v 

   tura e na música de hoj     , € a reprodução 
da flora dos países de origem dêsses mestres 

  

é a trasladação, para a pedra rude 
em que les trabalhavam, dos pesadêlos formi- 
dáy 

R, 

que 

  

  

s que lhes povoayam os espíritos... 
ista 

  

como facilmente se vê, um ponto de 
poderá pecar bastante por inexacto mas 

  

a de ser eminentemente 

  

que, nem por isso dei 
lírico... Os estudiosos de arte quiçá contestarão 
a verdade que se pretenda atribuir a semelhante 

  

interpretação dum dos fenómenos mais extraor- 

  

dinários do mundo artístico de todos os tem- 
pos. O certo, porém, é que a visão do poeta que 

  

é Leopoldo Lugones constitui uma das m 
curiosas e ori 

  

is, reveladora dum tempera- 

  

mento artístico de primeira água. 
Obra dum pocta sedento de novidade e cul- 

  

ndo no seu espírito todos os refinamentos de 

   arte e expressão verlal, Esses estudos não sabe- 
mos se contribuirão eficazmente para desvendar 
as origens confnsas da arte medieval. O que 

  

sabemos é que, à sua erudição e à sna originali- 
dade, andam ligados um tal lirismo e um tal 

  

poder de expressão verhal que a tornam uma 
das mais belas produções do lirismo contem- 

   porânco, E Leopoldo Lugones foi sempre um 
pocta até mesmo quando escrevia em prosa. 

AR 
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Tresvairados os 
liberdade, posta a correr célere e porf 
a laracha-engod 
não há renda mo    

  

  

a da 

Jorge, que a exploração 
transmuton-se o p 
eirco eleitor    

    

  

idade naci 
viver da grei 

    

> se dirá, poi 
ideias novas sem 
idealistas de vinte, 
boas fôssem suas 
o bom senso popu 

esceu os. rios. 

   

      

  

adas 7 

  

      

os com a me 

soberania. pe 
gue, diz-nos 

eira Ty 

  

  

  

   

   
Ricardo 
mana 

im famulento e refece 
| que, por entre o mugir € o e: 

vecer das mais impúdi 

  

ulares e o se 
rdenon a cadê 
ein a transvi      

  

  

s herdadores, « 

  

mb 

  

    

       
   

   liças as 
loneo 

  

intenções, das quais, segundo 
ar, est o inferno « 

    

       

  

   
      

  

IENTO 

PROPAGANDA 

NACIONAL 

    progresso, um Jor    

  

     
    

   

  

   

   

e expandida à vontade a perversidade regista um ace 
, compreende-se fã ço, avanço na protecção 1 

ivertida sem com que se têm 
profanado igreja ienado conventos 
q de S. Prancisco de Santarém, românico-gó- 

tico, funda Sancho TT, onvertido 
em casernas e cavalariças), mutilado eruzei 

lino mplar 

      
          

    

   

   
    p 

ental, soluções de continuidade 
pra, dos pailrões da nossa glorig 

te quando, 
a deplorável pecha nacional & 

       

  

     
não há muitos anos q 
     
   

   

    

    
  

    

  

     
    

  

     

      

manuelino de Leça do Búálio sofreu as bestiais s bons desígtios. « hidrófobas adetros fugi- nós a q dos de Rilhafoles), derruído pelourinhos 4 santo Deus!, símbolos da jur e pelo fam cipalt— e degolndo estátu conquanto princípio, 

  

nente 
lo patrime     

  

conservação dos 
s, vitrais, az- les valem como réclamo para” o 

» ourivesarias, talhas, ete.), ade rep istôricamente, quer qu pruido pela cobiça das libras de cavalinho, isca social da grei quer quanto ao seu dese luzidia do vigário contado pelos estrangeiros à mento artístico, e pelas suas amplas funçã 
ler « à cupidera nacionais. cduoativas e instraivas tam díteis a 

idand a estrangeiros, 
de, já Já vai o ten 

pelo qu      io. artístico. (p 

      

     
   
     

  

      
  

       

      

  de vandi 
ipações, selva     

    pelas olras s povoado, que 
», Krosseiro e Par destacado, um desdem de espíritos fortes de três. mo m | no vintem, que os suas cuidanças de atentos auditores, 

: Pipe alum não caducor, cer 
eleva, qual o de ver é ú 

obras dos nossos “maiores, o de 

   

  

e um desprêso sis os cavacos dos serões      
   
    

  

     

  

   

  

    

  

eis, como. 
hada    

  

      Como, pois, pensar em protegê-los, em con- ervá-los?! Tntão os governos, incumbidos da boa administração do país, haviam de gastar o dinheiro do povo | 
manhas 

  

    
   

      

        
na freima 
s elientelas, sagrado esteios dos partidos (para Urb eiro eram quebrados, ou melhor, uma 

ninguém a entendia), hay 

  

      

   

   
de amando em quan 

sa requestar piedade para 

  

es venerandos engeit 

  

de a par de gravís- 

    Instros, decerto,    

  

nios como pelos clamores do 
nedrados nesta vinten 

o a liber- 

        

    

      

    que mem sempre 
des protectoras pela. 

com a acção minis- 
íredo de Magalhães, que se stosteiro   terial do Dr.     anta Cruz de Coitubra — Cade!
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  p   mais simples e vantajo 
gação nacional! 

agravo do caso temos af à porta a 
Sevilha que nos vai meter é 

pcessos de propa 

    

  

   
    
    

   
   

   
   
     

    

  

          

     

   

    

   

              

    

     

   

   

  

   

  

uma gr 
o-momumentais, 

sôbre a menor já existam bastantes, vários 
s de boa qualidade, tr t 

investigação. Verdade seja que nas mági 
nunca hónve quem nisso pen- 

ais quem tal protegesse! 
ciais, sem patrocinato 

fácil a realização dêsses estudos, quer para que se f com as maravilhas da 
spendiosas, cuja falta, isagem, com os primores da nossa arte 

mal e apon- plástica e arquitec assim como para que 
aprendam a história portentosa de Port 

1 nstrados, da seus excelentes monumentos do m 
utilidade ante mais vigorosa, quási não até ao século XIX : catedrais, igrejas, 
existem € os que se nos oferecem nte os muralhas, Batalha (o padrão eterno € 
de Coimbra e do o uma da i + Sintra, Queluz, Mafi 

uma vergonha entanto muinca mimos (a biblia dos descobrimentos), 
nem dos governos centrais mem dos Bacalhõa, ctc., que vasta e à 

is, quem se Jembrasse de obstar ao seu monstram o nosso esplendo 
to, nem mesmo em Sintra e Lisboa, ridade civilizadora no pass 

  dos. valores. artist     

  

oma de milhares de 
    5 de ver e examinar, de 

correrão de lés a és e 
s fiteis e variadas. 

55 críticos «        
    

A maré, pois, é n 

  

cr para os cor 
m país civiliza           vencermos de que 

lto, não é     
  desssa obras, sempre d 

porém, redunda 
quenta 

     
    

      

       

    

                 

                     
    

        
Omo relíquias do passado 1 
estudar é apreciar o seu valor e o set desenvol 
vimento artísticos, bem como o seu si 

Ejle uma simples cur 
pso, partida dos, ol 

  

tanto 
ológicos, que 

ntes dos monu 
mentos, que se contam já por milhare 

E       
Castelo da Teira não faltam 

     ngeiros. Viu bem a sua magna vantagem 
Que juizo farão êles, ante tais míseras repro- a grangear-se com ela o Dr. Alfredo de 

duções fotográficas e ante as maravilhy des, que na or forma de os aproveitar 
zas matnrais, monumentais € artísticas do 

           

  
  

   

  

        
so siso, do nosso critério, da nossa civi- n algumas breves mono- elementos que a ensinem c go em parte realizadas par simples literatos 

ado, faltam as obras simétic e sá Como tam idiotamente se malbarata um dos a investigações históricas, artísticas €     

  

arqueológicas, que o problema 
quanto, na verdade, não basta mostrar Portugal 
nos estrar mas os portugueses, 

ente, não o conhecem, foste se- 
s patrió- 

  

resolve, por- 
  

        

      

   

» problema não é mu   

de grá- 
ficos das rêdes ferroviárias e das estradas, de 
tabelas das lig: 5 úteis 

  

         
       

Cumpre, nes or e realçar a 
esplêndida obra que é a Guia de Poriugal, 
desy à por Raál Proc 
cual constitui tm patriótico e admirável ser 
prestado. no. país. Se preencheu,. porém, uma   
grande lácuna e se contribui primorosamente 
para a bon propaganda d 
deixa de haver margem pe execução de 
outras ivas do mesmo géncro e com a 
mesma finalidade, embora com orienta 
diversas 

A favor dos monumentos muito 
Dr. Alfredo de Magalhães, T$ necessá 

    

  

     
    

     , que se não perca o impulso, que se prossiga 
no caminho desbravado, que se apadrinhe e 
fomente a propagação do interêsse e do amor 
pelos velhos padrões da nossa hist O que 
tal fizer realiza uma obra meritória e patriótica 
€ bem merecerá da nação. 

  

  

Sintra — Palácio du Pena Canos DE Passos. 

a
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NOS CAMPOS 
DE BATALHA DA FLANDRES 

(NOTAS DE VIAGEM 
(Continuação do número anterior) 

  

Um «tank» alemão abandonado pelos tripulantes 

Nesta cidadezita, que foi populosa e activa, 
palpita-se 
mais 

  

» da gente. Os vai-ver 
guerra, dizim; 

um os seus moradores. Nestas casas nova 

     

    

ie os morticínios d     
  

  

ao menos, as famílias não vivem nem m 

  

rem empilhadas. E aquelas ruínas, onde se 
enxergam os rombos feitos pelas granadas, 
largos como cubos de moinho, ficarão a 
arruinar-se para recreio dos turistas e glória 

á está de pé o Hotel de Ville onde um 
o dias depois da retirada 

de terra. 

obuz traiçoeiro, o 

    

le romaria 
reja 

se voltou a adorar o Deus da paz e do amor 

alemã, esfacelou dois deputados, d   

ao lugar de péas escolas ; já na i     

  

TRADA DI ARRAS. — Diante de nós 
a estr 

  

a-se, afunila-se num galão sem 
fim. Debaixo da neblina, que agora paira, 
leve e brandamente violeta, sôbre o chão mo- 
lhado, afigura-se-nos que vai descendo e co! 
tornando um sector esferoidal da Terra. 
tamos na Via Apia do Império Britânico. 
A beira das valetas, nos oiteirinhos suaves, 
a todo o pano dos horizontes, luzen 
funerárias e monumentos de- pedra e de 
bronze. Daqui até Albert 

' 

  

    

  

estelas 

  

Z O grosso de 

    

» homens, que m    

  

era   1 envergando 
a inteira trasborda 

Fala-se e à voz encontra eco 
    

  

niforme i 
   

s. À campi 
de melancol 
dentro de nós própri 
uma imensa catedi 
bras dolentes, espirituais. 
bem falar alto ;'pisa-se um € 
e qualquer « metapsíquico nos adverte 
que os mortos escutam. Escutam e o bosque 
de suas sepulturas brancas, denso, q 

»s, como se estivéssemos 

  

1, onde se movem som- 
Não parece até 

ão de necrópole 

  

   
sa de     

   

  

compacto, dá-nos a noção esmagadora do seu 
número e da revoltante vesânia de que se 
tomou a human nos milhares : 

  

    
  Warlencourt, com o set 

colunas, sôbre   

  

corregando pela encosta, o cen 
logo abaixo, o de Thiepval 

a este o de La Boisselle ; 
is longe, o de Cont: 

    

    
      maison, que s 
       

esparsas, pelas lombas do ter 
nções, abertas pelas 

  

reno e no fundo das ex: 

  

  

Conreetette, onde foi a igreja e foram casas 

    
    

  

         
   
    

    

  

    
       

         
    
         

       
     

     
           

  

   

    

    
    

     

   

  

minas e as s, de madeira, de pedr 
mais eruzes, sempre cruze 

Warlencourt foi para os in 
Mort-Lomme foi para os f 
taleza inexpugnável até o fim da gue 
Cinco cruzes no topc i 
as cinco 

  
e ferro, ernzes, 

  

   teses o que 

    

   

ceses ; uma 

  

exterminadas no ataque de 1916. 3 
tas, de corte diferente, são cinco fantasma 
que conversam e 6 seu vulto en 
panto os horizontes. 1 
desde que se vai por êle fora, acolhe- 
um ar pra o, de jardim. 
floriram violetas e crisântemos ; à 

che de é 
1 baixo, o cem 

   
    

    

       

  

relva y 
npas, estendendo-se em pas 

a pelas áleas, vesti 
como um maleável e estudado veludo. R 
seiras de trepar marinham pelas paredes. 

Paira aqui um silêncio imponderável, com 
suspenso da malha fina da bruma, acresei 
da mudez dos mortos que se sentem debais 

sas lavradas. Ninguém? Não, lá à 
fundo uma linda mulher, coberta de crepe 
de pé, cabeça dobrada, reza, sci 
ante um dos co 

  

    
    

  

    
    

  

   
   is, perdido a mei 

floresta da pedra. à 

tas finas do seu rosto condizem com os ângil 
los daquela arquitectura li E 
preto quadra elegiacamente ao jardim d 
trespassados. Sinto um apetite irrepr 
de colher os goivos 
mos, 

    

  as violetas, os cr 
é, deitando-lhe 160 
Quem assim é jóvem 

  Ss TAFAS TOSA:     
tas flores, dizer-lhe 
formos: 

  
deve meditar na vida que ni 

morte. Venha viver! 

o era louco, cu o reconheci, 

    

Daqui rompeu o q 
meiro tank contra as linhas alemãs, segu 
reza a memória que, orgulhosa, sc ergue 
beira da estrada. Face a face, uma cruz al 
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  a como O carvão, esquadre 
que ali 

Do meio de silvas e 7 

de bronze, neg; 
ada, lembra os soldados higlande 
morderam « 

    

    

  

bravias, um posto de observação, de cimento 
memado, com a empena fendida de alto a 

baixo, T 

Seu mixto de púlpito e de casamata. As ban- 
as, negrojam os boqueirões dos abrigos, 

   el, mostra um interior com o 
  

fomo escuros e cautelosos antros de lobos. 
Estes metros de tre 
luas valas, eram a terra de ninguém ; lavrot-a 
Ametralhia meses a fio, noite e dia, É: negra, 
Calcinada, pontilhada de covas ; parece uma 
paisagem lunar. Conreelette cra uma aldeia 
próspera e sossegada ; o bomardeamento não 
eixo de suas casas, de 
sôbre pedra ; a pr 
à um montão de areia e brit miuda 

“rhiepval fica logo ab; 1 
luta titân 
Awurtemburgo, um batalhão da guarda prus- 
Siana, € tropas de Witshire e de Worcesters 
fire, A metralha arrazou literalmente tudo, 
inclusivamente o castelo de grossa silharia ; 
o solo f 

  

  

uas lombas €    

    

  

   
  

       pedra 
à ficou reduzida      

  pela 
foi teatro, entre o 150 do 

    

   

  

tão rev 1 camada de terra     
   

    

vegetal cambiou com o saibro, fundo de mui 
dos metros, ficando o chão maninho, para Aspectos da guerra, — Na estrada de Bapatme a Alle 
Sempre amaldiçoado. A hecatombe deu para 
Encher dois imensos cemitérios, dos quais, o Por tôda a parte cemitérios, cruzes, eruzei-. nheiro glacial. Iuzem ao longe as telhas de 

ros negros. A alma enregela perante tantos Albert recdificada. Passa por ali e segue de Hame u 
trofeus fúnebres, como o corpo com o moli- adiante a Via Apia de Britânia, senhora dos lúculo da 

a um ti 

névoa, pa     
continentes e dos mares, 

      

  

    

     

  

me = 

E ALBERT. — Leve pendor da estrada; ta 

p E ludes ; uma taboleta à entrada dum ata 
como os avisos nas vi Portugal aqui 
há ratoeiras, de que só se de dizeres 

É semi-extintos a palavra verboten; um arvo 
redo de poucos anos, que deve ser um par- 
que e parece um vive 
penas, de panos de 
tintas, dum casar 
Mbert 

À cacimba miuda, insistente, peganhosa 
claustrou os habitantes em suas moradias ;     
nas ruas, talvez porque estej desertas, os 

  

  

prédios têm grante de improvisa 
    

        ão € fragilidade; não lançaram raízes no 
levem ser assim os lares dos judeus na 
ião ; até que est volte a adqui- 

hão de passar gerações 

(Continua) Aquiiso RintrRo. 

  

Coberta de lírios. Foi em Hamel que se deu 
O episódio tão falado da mulher que, va- 

riando o «: lo 
vermelho, dava senhas ao inimigo. 

À esquerda ficava Poziéres, hoje terra raza, 
sôbre 
observatório alemão, colossal como tórre de 
menagem, e que duzentas metralhadoras d 
fendiam. Mais adiante, Orvillers : outro ce- 

mitério, paisa s, trin- 
Cheiras desmanteladas, sneatas ferrugentas. 
Mesmo sôbre a estrada, Boisselle, um dos 
grandes passos da via sacra. Um cemitério 
(que não tem fim; uma cratera de 69 metros 
ME diâmetro por 25 de profundidade, aberta 
pela explosão duma mi 
aiie, No fundo, uma cruz, em memória dos sol- 
lados britânicos que alí ficaram para sempre 
Sepultados, debaixo de muitos metros de terra, 
Sem mais ninguém os ver nem lhes escr 
Os gemidos. Aqui se travou longa c renhi 
guerra de minas, O terreno, que cra plaino, 
converte-se. num acidentadíssimo barrocal 

te do cavalo branco e do caval 

    

penas as arnelas dum 

  

se crgu 

      

eus lunares, abr 

        

1, carregada de che 

  

         

  
A Basílica de Albert com a Virgem loira, inclinada, no alto da tórre, a determinada altura do bombardeament 

a3



  

D. João IV, rei de portugal 

Há pouquíssimas semanas, 
um dos concertos 
sob a regêne 
abria um parêntese, todo frescura e suavi- 

  

   

  

  

dade, com à apresenta » mixto da 
Sociedade Coral de Duarte Lobo» que inter- 
pretava, 1 «capelas, alguns trechos de poli         

fonia vocal portuguesa dos séculos xv1 e 

   

  

ou x 
nodo indepen 

Mesmo àqueles que só de longe seguem a 
não sãa daro « extranho o nome de 

- Pois foi precisamente Palestr 

    

     
músic: 
         
           ajor representante da polifonia vocal, no 
seu tempo o valor equivalente aos valores 
que mais tarde foram J. S. Bach, Beethoven, 

cr. 
pertenceu 1 

  

lestrina 
samente no século xvt, e se nós queremos re- 
construir, com mais ou menos auxílio da fan- 

sia, o ambiente daqueles tempos em que o 
grande Galileu estava à espera de ver-se en. 
carcerado por afirmar que a terra girava em 
tôrno do sol, temos de 1r o quadro negro 
onde o presente vai traçando hora a hora see 

silhuetas nossas, temos de 
bisavós, Chopin, Schu- 

rett e Hercula 
avós dêsses, as reluzentes pers 

lidades que participavam dos expl 
das córtes dum Luís x1y rei de França cu 
dum D. João V, de Portugal 

Os degraus de história que 
não nos levam, 4 
môs de todo a 
E 

  

       
    

        

            

  nários nossos e 
essuecer 
man, | 

     
    

   

pá Hugo, 
     

  

temos de si 
      

  

ão de filiação, sendo, 
eutanto, um facto que vamos encontrar 

tros instrimentos, outras formas, outra 
notação musical, ontros processos, outros há- 
ditos. Do que seja para nós hoje numa orques- 
tra sinfónica, — nem esbôço; de coisa pare. 
cida com um piano, nem o era inda se- 
quer! 

    

  

  

   

  

    

  

só grosseiras. represen- 
es de feira, além de que o povo sempre 

cantou e bailon; nos Paços se concentrava o 
is desenvolvido dd 

as mais elevadas manifes 
icais não se desprendenr ainda da lit 

vai longe a florescência rel 
1 pela Tdade-Média. 

is aperfeiçoad: 

  

       
    
       

  

  

    tes, is sos, Vilâncicos, —-c muitos foram 
que prepararam a cstrêla gloriosa de Pales- 
24 

      

   

    

   

E UM DOS ASPECTOS DOS 

trina. Quási um século antes, o neerlandês 
Okeghem instituia-as bases seguras do gé 

A seguir, Josquin de Prês, um fl 
ava missas e motetos imorredo 

da: Palestrina não era nas- 

   

  

nero. 
mengo, de 

e mor             

eria tm êrro julgar que não existi 
lelamente a essa música vocal un 

instrumenta! de certo requinte ; n 
que esta foi evoluindo, não deixando n 
que hoje em dia se 
aquela deixou uma 

      

  

as ao passo 
da       

          

   
     

    
imorre 

zes, uma vez que 
trabalho de rehabituar-se 

e dificuldades, r 
frescas « claras. como o eram há quatro, há 
dez e há trinta séculos se estavam 

tar, talqu 
por uma plei 
tempo. Como j 
substã 
damente 

équ Ea 
meios actuais, — cleetrofonia até, talvez, que 
bem será porventura ainda do futuro, — pode 

icais remotos ou te- 

m se lembre de 

  

  

    
» compositores do nosso 

se tem dito acertadamente    
   
   

  

os meios 
a 

      
mas antivos <om que ningi 
dar pelo vetusto. 

As inevitáveis trocas, — isto é, as formas 
ofanas que se foram enxertando nas formas 

litúrgicas, e es motivos populares que 
sendo a É 

  

   
    

   

  

m dessa arte como 
áridos logo que 

e ar-se ao conhecimento de com- 
pêndio; por isso, abandonamo-las. hoje sem 
escrúpulo, vor dos polifouistas vocais 
portugueses que o grupo cora 
deu a conhecer, 

São eles Duarte Lobo, —o 
tido cemo o 1 

lo em 1540, morre: 
portanto, mm ponco pos 
contemporâneo do espanhol Vitte 
mengo Orlando Lassus. É; interes 

va decorreu, por ass; 
são espanhol reino 

dos Filipes, Otra grande figura tmusical. fg 
D. João IV, precisamente o rei da Restam 
ção, em 1 célebre já como compos 

  

  

  

    
   

ro do 

  

   

  

é todos, 
. Foi,        

      

      
    

          
    
  

  

  

       
   

  

já, ado protector da 
reúnindo uma biblioteca duma rique: 
penda de que, infelizmente, resta apenas, e 
desde séculos já, o catálogo. 

Não esqueçamos de que a Esse tempo já se 
foi caminhando, evoluindo: o cravo tem 
existência defi i 

fica em p 

   de instituir a sua cé am 
violons du rois, Monteverdi já 

pleno triunfo do estilo da ópera 
idamente alguns dos instrum 

nes 
   

     

  

que je Os nossos, - enquanto qu 
rar as missas e os motetos de es- 
tilo Palestriniano. Mesmo o fragmento d       
D. João TV, excentado pelo grupo coral 
«Duarte Lobo» tem qualgner coisa de te:       

  

À do que da ornamentação casti 
melodias quando sobrepostas como a en- 

Inçar-se umas às outras 

  

no pela cbetcário aim 
ter guardado int 

lo grupo coral «Duarig 
dar-se por acabada, Di 

mt jóvem músico de valor, Sampa 
es upados sob a égide 

usical, por sua vez fu 
»s por Ivo Cruz, que está 

FO sen curso de composi 

em Munich, e Eduardo Libório, outro orig 
nal espírito artístico. 

Quere cingir-se por esqu 
mentor à propaganda da música portug 
partindo des seus fundamentos nacio 

uma coisa O que existe, 
tudo está reiinido ainda, e o que há, quê 
tudo em notação do tempo, muito dife 
da actual, como já dissemos, e 

português ilustre, Dami 
tenceu aus vivos de 1500 à 1574, anteri 

ie am ponco, po Duarte Lobo. Cri 
plena épos 

nico do sui 
conhecido pelas: 

conhecimento e a 

, é da máxima probabilid 
sido de fneto um artista d 

grandeza. 
Nestes tempos em que se q 

presente, acumulando sensações de fu 
vibração, consola constatar que 
quem tenta índole de virar-se para o pa 
sado, a querer reconstituir-lhe a possivel ri 
queza, e a pedi 
no futuro. 

mente 

  

  

Fraxciss Buxorr, 

EDVARDVS LV PVS IN OLISIPONENSE ECCLESIA-MVSICES PRALFECTVS.   
  

varafo Duarte Lobo



    

   

    

RAÇÃO 

  

A ES TE E it dA dão dd 

A CASA PORTUGUESA“ 

MEMPRE NOLVa 
RIR NNOILIO!S) 
Raro exemplo de palácio campestre 

    

   
    

    
   

  

   

        

   

  

duma época em que e! s góticos 

  

os riscos se despediam 
   da n   sa arquitectura. Fol éste solar 

edificado pelo bispo D. Afonso de 
Port 

  

al nos princípios do século xv 
lé há cérca de quarenta anos conser- 

   va a sua graciosa silhueta ameiada, 
culminante em elegantes coruchéus, 
que marcava um dos mais interessan- 

  

tes monumentos da nossa arquitectura 
civil; mas certo proprietário de bár-      

   

  

baro entendimento houve então por 
Dem mulilar esta preciosa edifi-oção 

        

Ecom provável intuito de a modernizar. 
Minda assim é o monu 

ecidvel e encanta pela graça de 
seus vãos geminados, pelo bem lan- 

   

      

ento muito    
   

  

   

s
s
 

     

  

do tempo é à sanha do Ho 
sr. José Franco 

em. É hoje propriedade do 

    

com aparelho «Kodak», do sr. Joaquim Freire de Matos Fernandes)   
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BAGINAS DA HISTÓRIA 

E MORTE DO CONDE DE LINHARES, 

D. RODRIGO DE SOUSA COUTINHO 

  

Dnando D. Rodrigo de Sonsa Coutinho pe- válido que esfregava as mãos, sempre muito sé. o coche de S. Tixa 

  

  Metro na sala da merenda, sbre a arca ma: rio, um vasto rugão na te 

      

lina de ja    randã, o relógio de mármore e Naquéle monte justamente, Alteza 

  

3 sempre a esfregar as mãos, muito pre- 

  

fúlize bateu, sonoramente, sete hora Rial estava na câmara da sr* Rainha,       

  

Fá dois criados de copa, nos seus fardões vis     mou, ainda, o Lobato, Não devia demorar-se, V. Ex sabe, cert 

  

do que se vai 
sos, estavam a postos, e, sôbrea mesa oval S. Ex! que fize   a delicadeza de esperar um tratar? 

Comer, marcando o lugar de S. 

  

x. um pra- bocadinho, que um aviso já expedira « 

  

Não havia de saber! tornou o conde, seus 
lirraz de caldo de frangões, decorativamente 

Empenachado de” fumo e cheirando a hortelã. 

te ner- 

  

 Sorveu O caldo, recusou as fatias de anho 

  

frio destacadas ao fundo de uma trave: 

    

ROO Lobato 6 primeiro que o receben, no 
não do Palác 

    

import     
zendo saltar os sinetes de rubis na sua 

  

ja casaca de briche côr de rapé, Darbando 

debru 

    

DO Sua Alteza Rial, já preguntou por V. Ex.” 

vezes, sr. ministro. 

  

ja Alteza Rial 

  

em que arde em descjos de the fatar 

OD. Rodrigo franziu o sobrolho : 

Sua Alteza Rial convocou-me para hoje, às 

horas. Sou pontual, De resto, deve Sua Alteza 

   imo:   Rial saber que os seus ministros tamb 

da não se estabeleceu, para êste 
EReino, a praxe do almôço às 5 horas da manhã. 

E foi-se encaminhando ala dos des-    
pathos, seguido da ordenança da pasta e do DR
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tando-se, a olhar o retrato de D. Maria 1, moça, 

em frente, na sua moldura de páu santo, feita 

no gôsto rócócó, —     havia de saber! 

— Uma questão de enormíssima importância, 

e, que faz mover tantos nobres, nesta córte... 

— Diga, antes vossa mercê, tornou D. Ro- 

drigo, num ar de indiferença ou facécia — uma 

questão que faz mover alguns interessados que 

mais se inquietam pelos prejuizos que lhe di- 

zem respeito que pelos justos interesses e In- 

cros dêstes reinos. 

Lobato, avisado e prudente, achou de bom 

alvitre calar. Levantou os hombros, como a 

mostrar-se vencido. Foi até à janela, olhou a 

Inbareda do sol forte lambendo o verde claro 

da paisagem, e, batia, distraido, na tampa so- 

nora da sua tabaqueira de xarão, a primeira pi- 

tada da manhã, quando, de improviso, pelo apo- 

sento, irrompeu a figura balofa do Regente, a 

beiçola flácida, a papada trémula, arrimado ao 

seu velho bengalão de jaspe sanguíneo. 

  

— Beijo as mãos de Vossa Alteza Real, disse 

D. Rodrigo de Sousa Coutinho, numa profunda 

e solene cortezia. 

— Muitos santos dias, sr, conde, muitos san- 

tos dias, respondem D. João, que foi sentar-se 

sôbre a bergêre que trouxera da Ajuda, tão có- 

moda, e que lhe servira, a bordo, para a hora 

da sesta e digestão dos frangos. 

Ao conde de Linhares não podia escapar o 

  

mau humor do príncipe. Sômente, áquêle mau 

humor escedia, e de mais, às suas especulações 

  

psicológicas. A luta, a travar-se, tinha que ser 

tremenda. O príncipe, porém, pensava, ninda, 

D. Rodrigo, não poderia vencê-lo com rasões 

que, de facto, não fôssem as justas rasões de 
Estado, 

E esperava pela palavra do Regente, quando 

êste lhe falon, os olhos postos nos desenhos 
apagados de um antigo tapete de Arraiolos : 

— Creio que V. Tix., sr, conde de Linha     

  

leva em demasii s de mi 

  

as suas au 

  

tro, pois, de outra fórma não se explica a ati- 

tude, por V. Tix.?, externada, ontem, nesta sala, 

a propósito dos negócios da Companhia do Alto 

Douro. f 
as 

— Vossa Alteza pediu, francamente, a opi 

  

de um de sens ministros relativa a interesses 

de sua pasta. O ministro de Vossa Alteza não 

regateou franquezas e deu, a nú, a opinião que 

  

lhe ditaram a sinceridade e o dever, o pensa- 

mento, apenas, nos interesses e na honra dês- 

  

tes reinos. Um ministro que assim procede, AI- 

teza, respondendo a seu príncipe, não exor- 

dita, Parece,   

D. João teve gesto de amuo : 
— Sim? V. Ex. assim Tala, mas, tal não di- 

zem os amigos do peito de V. Ex.& que afir- 

mam não corresponder à sinceridade do meu 

ministro as palavras por ele próprio emitidas 

com relação a êstes negócios... 

D. Rodrigo empalideceu : 

— Vossa Alteza me humilha com tal propó- 

  

sito, e, me offenderia, enormemente, se cu não 

descobrisse nas palavras que ouço agora, o 

veneno, a insinuação malévola de detractores 

  

gratuitos, om q 

  

e vergonhoso negócio, 

D. João levantou-se e Uateu com a bengala 

no chão. 

— Cale-se, e já, V. Ext que eu não posso 

ndmitir que se ofenda a melhor nobreza dos 

meus reinos. 

— Peço, de joelhos, mil perdões a Vossa Al- 

teza Rial, mas, a nobreza que intriga e que 

recalea os justos interêsses da pátria em pro- 

veito dos seus interêsses privados, não merece 

louyores, senão agravos. E eu começo por assu- 

m 

  

+ integralmente, as afirmações categóricas 

que faço a Vossa Alteza. Não & mais o ministro 

dos Estrangeiros quem fala neste momento ao 

seu Príncipe, aquêle que nêste mesmo mo- 

mento, mui respeitosamente, depõe aos pés de 

Vossa Alteza Rial a pasta dos negócios de que 

tratava — € o conde de Linhares — D. Rodrigo 

de Sousa Continho... 

D. João ficon atónito, sem uma palavra capaz 

de responder àquela tirada insolente, Pôs-se a 

passear, nervosamente, pela sala. 

Súbito, estacou deante de D. Rodrigo: 

— Saiba V. Ex* que quem dirige os negó- 

cios dêste reino sou eu; que a minha vontade 

  

€ a que deve ser acatada e comprida. O senhor 

conde não sabe nada do que acaba de dizer. O 

negócio será realizado. E de acôrdo com a von- 

tade dos intrigantes, onvin? 

K alteando a voz: 

— De acôrdo com a vontade dos intrigantes! 

Sim, comigo, os intrigantes e o ministro que 

hei de mandar pôr em sem lugar, grande far- 

sol 

  

E exaltando-se, os olhos quási fóra das 6r- 

bitas, a beiçola pálida, o Olho em bugalho : 

  

rçola, pulha, onviu? Um homem que só 

  

mesmo pela minha gencrosidade deixa de ser 
castigado como merece, 

E ergueu, num gesto de ameaça, o bengalão. 

pesado. 

— Castigado por quem, alteza? indagou, num 

gesto de impulsão, D. Rodrigo de Sousa Cou- 
tinho. 

D. João ergueu ainda mais alto a sua bengala 

terrível e berro : 
— Por mim! 

O conde de Linhares, arfando, trémuto, uma 
grande mágua no coração, cruzou os braços, 
afectou calma e respondeu : 

— Vossa Alteza não terá coragem para tanto! 

Foi- quando a cortina de damasco da janela 

olhando o parque rasgou-se, fremiu, deixando 

passar a figura do Lobato, a correr, na ânsia 

natural de impedir o grande gesto de desvairo 
do príncipe, 

Mas já D. Rodrigo de Sonsa Coutinho cam- 
talcando caía, a fronte fendida pela bengala de 

jaspe do sr. D. João... 

Luís EnuuxDo. 
  

NOT: 

  

— D. Rodrigo faleceu quatro dias apés 

a escandalosa violência do príncipe que os his- 

toriadores, em gcrai, pintam como um homem 

extremamente pacífico, quási pusilânime.. 

Frei Tibúrcio José da Rocha, chamado para 

confessá-lo — diz o sr. Melo Morais Pai — sus: 

  

peitou que o conde estivesse envenenado por 

algum tóxico on pela paixão causada pela des- 

feita. O facto é que a 26 de Janeiro de 1812, de 

modo inesperado e misterioso, desaparecia do 

  

número dos vivos, D. Rodrigo de Sousa Coult- 

nho, conde de Linhares, ministro do Regente 

D. João e grande amigo do Brasil. 

L. E.
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  Cipriano Rivas Cherif & qualquer coisa assi 
como a crónica viva do teatro espanhol contem- 
porâneo. Há uns bons vinte anos que éle borbo- 
leteia, com a sua admirável curiosidade, de 
palco para palco e camarim para camarim, nã 
havendo segrêdo d m manha de com 
diante que resista à sua magnét pat 

neu querido amig 
di 

       

    

   

  

    
   

  

   
   

    

    
      porar 

varinha múgica que at 
rêsse, algumas indiscriçõe: 
inconveniência, E entre estas ressalta aos olhos 
dos nossos malévolos press 
deira idade de determinada 
o decorrer do 
teorema de 
quadrado das di 

— Que nova que é fnla 
Pois diz que não tem 1 ne 
ros — informa o conterlúlio ingênuo em ar de 
revelação. 

— Não há dúvida! “Trinta e seis em... 1913 — 
atalha o Rivas com uma diabólica certeza 

E os dado: 
despenham-se em catadupa 
fulana, na plena exuberá 
cinco úrios, não deve ter realr 
quenta exnctos, 

Para actores e antores é o 
inteligente, sem preocupa 
nado, capaz, em qualquer moment 
um favor on alvitrar uma idei 
conquistar um posto 
intrincada política dos 
Quizesse êle, que bem mais perigosas seri 
Sia armas que as de muitos que goza: 
tegoria de magnates e benefícios de caciques, 
Mas, não. Rivas Cherif abs 
nas úguas borrascosas dos 
interessam, « passa de la 
À peripécia reveladora, ao incidente diverti 
ou à anedocta edificante, 

Assim, o depoimento do ilustre escritor neste 
processo que trago à Ilustração sôbre assunto 
tão vibrante « sujestivo como o teatro espanhol 
Contemporâneo, tem que se limitar a algumas 
anedoctas, peripécias e 
espírito dá nuances reple 
dade e imprevisto. Elas 
fis para que o leitor possa chegar à int 
dade de sôbre o qual se estão pronu 

  

   

  

pelo célebre 
o inversa do    

E que prestígio! 
      

    

          
  

  

   

        

      intencio- 
de prestar 

    

    
  

     
        

    

  

    
     

  

     
    

   
   

   
    

    
   

    
    
   
    

    

  

    

   
    

  

vrOS e retratos numa magnífica 
jo o espelho vivo dêste mocinho 

esquina que saltita entre probl 
movimentos inovadores 
e ras ão vii 
vertir-se sempre, é o ponto essen 
scena Rivas Cherif. Atenção! 
=> Rm 1908 — começa o nosso homem - 

Liberals promoveu um concurso de obras tea- 
tras onde eu fui contemplado com uma menção 
honrosa. Recordo-me que o primeiro prémio 
conbe a Eusébio Gorbea, afortunado antor de 
Los que no perdon 
nas lides do Caraco! 

Formava porte do juri de classi 
cinto Benavente, Fui cumprimentálo e agra- 
decerhe a deferência que comigo teve, apro- 
veitando a oportunidade para lhe apresen 
minha pretensão de ser actor, porque já então 
estava convencido, como ainda hoje estou, de 
que todo o bom antor deve ter um ponco de 
actor. Por essa época, todos os principais pa- 
peis das obras do insigne dramaturgo eram 
confindas a un actriz, belíssima mulher e 
gloriosa actriz, por sinal, que, a-pesar da idade, 

inda conserva intactas tôdas as snas formidá- 
veis qualidades. 

jornálista sente picada a sua curiosidade, 
Agarra-se à memória, relaciona factos, conjuga 
datas e deixa cafr o nome de 

  

  

    
  

  

        

  

      

      

    

MODERNO T SRERO 

  

Cipriano Rivas Cherif, autor dramático e má lngua, 

— Rosario Pino? 
o tempo que não me lembro 

  

À 'sun diplomasia não dá o ra 
mais, indiscrições e contim 

— Sugeri o nome dessa actriz, cg quem o 
autor de Los Intereses Creados já não esta 
em boas 3 ia que em des- 
conhecia. O mestre meditou mm pouco e pon- 
deron : — «Não lhe aconselho essa. No caso 
mais favorável, o papel que melhor viria a fazer 
seria «El Ullimo Chulo..a, peça de «gencro 
chico» que não é a mais a propósito para pór 
em relêvo as faculdades que em si pressintos 
Recomendou-me, então, outra Companhia, que 
nos últimos trinta anos foi detentora do melhor 
que em teatro honve nos palcos espanhois. 

Adivinha-se o nome doutra 
recentemente falecida, cujo entêrro foi a maior 
manifestação de sentimento colectivo a que 
temos assistido. Ainda tentamos o esclarec 
mento. do que, por desg 
resiste a qualquer investida. 

— «Dirija-se lá — aconselhou Benavente 
porque não deixarão de lhe dar um papel. Na 
hora em que a directora da Companhia lhe 

E s para a scera, pode 

  

  

   
   

    

    

   
  

      

  

    

  

      

     
     

      

   . Estreon-se com La Fierecilla do- 
nada, de Shakespeare, num teatro do bairro de 

Carabanchel. Também trabalhavam com éle o 
grande D. Ramón del Valle-Inclân e a actriz 

    

    

  

         

Concha Catalá, que era ainda uma criança com 
curiosidades scénicas. Interpretou depois um 
papel em Cent: antor de Las 
Sonatas, no t 
mais tarde se chamou o Yermo de las 

— Não foi nessa obra que Margarita Xirgá 
começom a trabalhar em castelhano? 

— Exactamente. Até lhe posso contar uma 
anedocta que põe em destaque a genialidade do 
colossal historiador do Ruedo Ibérico. Valle 
“Inclán soube pelo Marquês de Prémio Rial, 
que era, nessa época, o representante da inte 

i , OS triunfos ressonantes que 
esta obtinha com a sua obra, fazendo da proto- 
gonista uma antêntica criação, êxito que che- 
gava no delírio no momento em que Margarita 
Simulava em scena uma morte com tôda a 
violência dramática e o patetismo mais arre- 
piante, Como sabe, D. Ramon ha-de estar sem- 
pre contra uma provincia espanhola, 
pelos motivos mais Ínteis, não poupando nem a 
sua própria Galiza. 

Nessa altura toca 

    

  

   

    

     

     

    

às vezes 
  

    
  

vez à Catalunha 
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ESPANHOL 
E 

   
PITORESCAS .. 

— «Pués commigo no se luce esa calalana. 
— respondeu ele ao Marquês. 

    

     
retirou-lhe a peça, 

— Bsses resentimentos de D. Ramón cor 
La Xirgá... 

— Datam daf. Margarita, passados alguns 
  npatias do grande 

no todos nós, 
3 oficiosos 
tregar-lhe 

uma das suas maravilhosas comédias bárbara 
El Embrujado. Porém, a actriz não encontrou 
nessa obra papel que se adaptasse o seu tem- 
peramento é tratou de conseguir que o autor 
substituisse por ontra. D. Ramón não só não 
acedeu como tomou nada a bem « 

com tanto interesse solicitada, fósse posta 
parte. Aqui tem a origem da célebre questão 

ro Vontalba 
ante éco em Portugal o caso a que se 

Rivas Cherif. Eu mesmo abordei o 
sunto numa entrevista que nessa altura me 

concedeu Valle-Inclan. Como a minha interpr 
o está em desacôrdo com a do meu amável 

bentor, — parece-me oportuno transcrever 
has declarações de então : 

«Algumas vezes os factos quando atravessam 
as desvirtuam-se. É difícil salvar as dis- 

informadores. acobertados 
sempre infalível, falham em 

de à fôrça de intentarem interêsse. V 
a informação destas foi a boa fé da 

prensa portuguesa ao atribuir ao protesto de 
Valle-Inclán no Teatro Fontalha foros de grito 
de guerra castelhana contra as legiões insubmis- 
sas da Catalunha... Nada mais ridículo e menos 
verdadeiro. O protesto de D. Ramon quando 
da estreia de El hifo del Diablo, do escritor 

alão im Montaner, de quem ele é 
nigo pessoal, não foi contra a ob 

pela interpretação como pela atitud 
inoportuna e irritante da «claque» 

io do teatro que, como expressão de Arte 
que é, exerce uma função social definida e tem 

anos, quis conquistar as si 

  

   
  

       

       

      

      

  

   
     

  

     
    

        

  

         

  

   

    

  

nem tanto     

  

  

      
   

  

aspectos que não podem mem devem estar 
submetidos aos sens resultados comerciais, 

mg Ramón, que tem um     

            
   

to e D. 
e uma responsal) nome 

uso dum dire 

  

iu à liça no 
p dum dever, 
uma questão 

  

e não uma que: 
Embrufado já tinha a sua histó- 

o simpático escritor. — Es. 
gue a Galdós na época em que o 
Los Episodios Nacionates diri 

ispanhol, e quando, segun 
êle safa à 'scena a agrade 
ado de mendigo. ol 

sabe porquê. Bra primeira actriz d 
lebre Matilde Moreno. R 
a foi uma conferêne E 

  

    
autor de 

      

   
     
     domável pocta 

do Atenen de      tri “Madrid, que assim com 
con: «La senorita Moreno, semejante aquel 
animal que despreciaba las uvas, se negó a 
hacer «El 

— Que 
     mbrujado; 

tal era Benavente como actor? 

    

   

      

    

  

gran 
o pronanciava bem o 1, 

alhon muito. Fez com 
a ema obra Sim querer, 

nturon no Crispin de Los Intereses 
» quando se apresentou também como 

actor Gregório Martinez Sierra. Mas onde 
tinha muita graça era interpre 

Consnelo Torres, 

  

        

na 
D. Juan Tenorio, de Zorrilla 

  

  

  

a Manon», de famosa 
Inês encantadora. era ver então como Beni 
vente se distingnia na romântica scena do 
pela compreensão modernissima do papel, 

    
       

  mo- 
de. 

    

atrevimento, 
turgo junto aos joelhos pomposos d 
rada Inês... Ah! Ab! Maviosíssimo! 

  

sua ado- 
Eu 
a



    

    

  

   
           

V 1 Selvag t u Mexa 

À fan x e ro espanha s 
; miga ua por r e vorita, é agora o tema « À conv daqui. 

impressões trouxe é Martinez S 

     

  
           Ainda a da, € Tr 

eli « e inúdequa adeq 

1 
tigos, d outra “obra — não. (6 
Havia nm peça u 

Vernando Dj 

bados blancos no ate 

  

priedade do &     em que me vê Pio 1 
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  Ante o meu gesto de admiração e 
Epela estrondosa revelação 
amigo, êste acentua 

Não duvide! Gregó 
E um pseudónimo de sua espo: 
mi raa, que é quem 
apresenta como sua 
Ramente cm Espa 
erime de lesa-pátria ir agora 
ami nação estrangeira 

EE ias q 

    

   

    

  

detentora do 
dizer-lhe que, 
na Opera Cós 

Crise teatral? 
À que sempre houve. Qu 

eterno divórcio entre autores + 
» ele 
olhos fitos na bilheteira e o autor a levar-lhe o 
público pela rua mais próxima 

? actores? 

  

elhor público parisiense. Basta 
nesta temporada, vai estrear-se 

Ibérias, de AL 
   

  

  

  

     ica de   

» não h 
npresários, há 

jo entendimento : o empresário com os 
    

  

     

   

      

   
     

     

  

    
   
   
   
     

   

    

       

   
    

   

  

        
de Co Ouanto à actores, em Esp 

= Ão antor 2 Esse mesmo. caso único no mundo; teem un 
lc ouvir pelam à convivência do intelec 

   » longe, Ainda Ele 
Poema del Tra: 

mt O qual 
primeiro. 

que também 

rato... Cons da sua incnltur 
game você, se já enc 
tron algum actor? Excer e Martinez 

Gomez de la Vega, actor me í 
4 Lisboa conhece, não me aponta 

    

       
» Este dizi 

a sua peculiar 
ção: e querer! Hay 

mucha afinidas ! Por lo menos, to 
guentos 3 de la O 1 

  

a há bons actores 
nstinto. Os bons que aínda nc 

todos do          
  

nalguns antores. Los 

  

1 parecid     

    

     

! Ouintero, por « que, de passagem s 
Esso É blague diga, ra pese à sua amabilidade e simp 

É Não é. Repito que já o afiuci em público tin, no que se refere a ajudar os outros não 
De resto, há muitas coi nais não dão hegam a ser tão benévolos como os toureiro 

Ea dúvidas, Certa n rderam o seu teatro com a decadência de 
   

      

   

     Seniça da esposa um capítulo dum 
Euncluido Este, começou a narrar a acção do 

ite, já pensado mas ainda por 
Estr. Quando ia no meio Ma 

iu: elisiás cn, 

o que Cles sentiam € sabiar 
  fazer. A prova é que, quando se n 

, sales uma «coi 

oporções que 
género chico. 

       

     

  

   

  

       é assim! Não 
Ainda quer      

  

tinez Sierra. Marquina, que além dum grande 
in trndoço an pocta € um líomem leal, propôs logo que a que tem verda 
que lhe entregue p obra se apresentasse em público com o nome Lopez Heredia, outra 0 com grandes com 

Pepita inter n dos dois, em colaboração. Gregório, como nesse dições, um pouco prejudicada pelas preferências 
DE Joan Valera, Dat momento se sentisse invadido por um generoso dE Jtrnéato. Vilches 

Em sceria, tradução, segundo os m tal e só transigiu na grande actor do mundo que não tem rep 
Nro Martincr Sierra 364 Carmen Moragas, de quem tanto havia à espe- 

a Jimenco” ais 
E Para a reaver in de Pedro, o tradutor para o 
ibmnais das obras de Leonardo Coimbra, 
Perdão! Os senhores estão de ret Nrandão e Teixeira de pais, veio 

          
    

melodramátic 

            
    

          
  

        

    

    
      

   

  

          

  

       

  

    

  

       

  

descobrir que o argumento — só o argumento, 
sim ; mas por « » não confunda! — estava plagiado dum trecho 

E À literatura. Não julgue qr iterário. duma revista norte-americana, trecho 
o a insensatez de confundir o firme valor que se publicava porque se 4 Oscar 
maravilhosa actriz, que € Catalina Bar- Wilde... Que lhe parece? 

refinado esti Não me parece nada. 
j submetida. Para Quer a última? 
lodo o meu respeito e fervorosos aplansos jraclas. Basta     Ele. Olhe! Quere out: tem uma cm 

Já agora 
   

quando era actor 1 
vel conversador entreg; 

sima fe 
   Eduárdo Marc 

to que lhe fornecem M      
  interessant 

  

» que hoje se      
à isso do Mírio Blan 

o! íntimo, ideia de 
Movet de Baroja, esposa 

origin 
    
      

  

     

    

  

      

merece artigo à 
prometemos a êle 

de Valle-Inclan e de 
Cherif 

  

  

   
4 do seu Arte- 

em funções de actor? 
mmito a sério o seu papel. Como 

ele se zamgou quando Ortega y Gasset The é 
sua medida ! 

      
  

boas intenço : 

      e desprezado os. palcos p 

  

mais alto:      
      

  

       em, abr : Das anedoctas, incidentes e peripécias que 
vor duma mulher, que é o único valor post. conton Rivas Cherif o leitor faz o juízo que lhe 

auna artística espanhola, de apetecer. Nós já fizemos o nosso. Se algum di 
iramente moderna : Antónia Mereê os maus designios dos fad em com os 

«Argentinas. Os seus ba ) 
Gustavo Duran, com decorações de Bartollozzi ve: 

Nestor são qualquer coisa q 
tos moderrtos movimertos inovadores d 

nicas. É hoje, sem dúvida alguma, 

         
   

    
cena verdai 

         Splá e nossos inios de Talma, êste tra 
e simpári ho não entrava, com 

marca dentro. certeza, no nosso camarim 
   

  

       

  

    Novais PrrxiiRA    
E



ze 

  
  MOINHOS DE VENTO: (MoxtaDoR — VIANA DO CASTRLO) 

  

O
Y
S
Í
V
U
L
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uando aquele ser informe sentiu que tudo 

claridade em volta, e que dentro de si 

alquer coisa inexprimível lhe dava movi- 

  

  um grito de 

  

quiz 

  

o e jú- 

saiu-lhe um vagido tér 

  

e e geme. 

  

lo, como um balido dum cordeirinho. 

            

Ouvin-se uma voz abafada, voz de pessoa 
aflita: «Que se cale, pelo amor de Deus!     

    Uma má 

  

oprimiu-lhe a bôca, feriuo un 

  

resplendor vivíssimo, sentiu-se envolto numa 

  

ia branda e sepultado em infinitos 

    ara 

  

abismos de escuridão c silêncio, Houve 

  

funda naquele quarto, cochichar, idas e vol- 

t 

  

apressadas, cólera nas vozes, pranto re- 

primido. O menino foi levantado com a sua 
faixa, notou que o embalavam, tum doce tac- 
«ac de pés que pisam, frio depois, que o le- 

  

vavam sempre suspenso, para ficar, por fim, 

sôbre qualquer coisa dura ; aquilo girou, fa- 

zendo girar o menino sôbre si mesmo e ouviu 

claramente : «Outro!» 

  

Despiram-no, revistaram-lhe a roupa e tor- 
  naram a vesti-lo. O menino nem a chorar se 

  

  atrevia. Aquela noite, na Roda, havia muito 

  

   que fazer. Não deixavam de chegar inquili- 
nos. «Vejam o vício que anda pelo mundo! 

    

ILUSTRAÇÃO 

       uma fre criancinhas. Coita- 

  

dinhos! Se vocês soubessem onde vos mete- 

  

ram 

O menino, ao ouvir isto, abriu muito os 

olhos. Onde o teriam metido? Uma triste luz 

iuminava um círculo da amarelada 1       

  

uanto uma freira lia, a outra levi 

para um sítio branco e quentinho. No berço 
  não cabi 

  

m todos e a freira pegou nos outros 

  

três, que se remexiam e agitavam as mãosi- 

  

apertando-os contra as grades para dar 

lugar no novo companheiro. Meteulhe na 

  

bôca tm tubo de borracha untado de açúcar, 

e os quatro bonecos ficaram no berço, 

abrindo os olhos, empacotados nas suas fral- 

  

das, como larvas idênticas umas às outras, 

  

com as cabeças de péla 

  

alaram entre si. 

se não 

  

O «novos sentia tanta alegria que, 

  

fosse 

  

pela mamadeira, romperia a imita   

    3
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glu do flantim e as nasalidades e gritos 

  

dos meninos. Os outros, ao verem o cânti 

  

vida que brotava de tôda a si 

ram-lhe conhecimento de tudo. 

“Tu, como nós, não tens nada que te re   

psije. Segundo parece, causaste tão grande 

    

transtôrmo e vergonha aos teus, que a esta 
des: 

  

hora, certamente, te maldizem. 

honra e a dor Tua mãe, quando sentiu que 

lhe estorvavas no ventre, assaltaram-na furo: 

  

  res de lonenra e as Mgrimas abrasaram-lho 
  

  

a nos 

  

os olhos. Que anggóst oração apa- 

vorado! Nasceste tu, mordem a sua própr 
ndou-     carne para abafar os gritos, e n 

  

rojar aqui antes de que nem o ar te visse. 

  

» disse-lhe; Isto Ea Roda. 

  

Outro meni 

Má freiras, há damas de Honra e Mérito, 

  

administradores, zeladores, médicos, enfer- 

  

meiros, senhores do Conselho administrativo,   

a de Beneficência e amas de 

  

senhores da Jun 

leite. A tua entrad: 

  

qui, como a noss: 

  

gnifica um transtôrmo para todos êle, Vic- 

    mos muitos, de cada vez veem mais, e isto 

cria-lhes conflitos. Os senhores consclheiros 

» podem entregar a vossa esmola aos se- 

nhores deputados. fistes, por sua vez, não a 

entregam às senhoras da Honra e do Mérito! 

  

O administrador, portanto, tem que se redu- 

sir, os zeladores recebem menos comissão c 

a. Isto é 

  

não toca 1 

  

às amas de leite j 

sujo, pes e lôbrego, é as doenças-—os     
mens não as vêem, mas nós sim ; vê-las 

pelas paredes — enchem as salas « vão-nos 

  

devor o. Amanhã de manhã pegam em ti 

  

e depois de verificarem que «já» tens tuber- 

  

enlose, avari   se, eserófulas ou raquitismo, 

metem-te em berços hediondos, com outros   

  

companheiros que têm raquitismo, escrófulas, 
avariose on tuberculose. A tua 

    

quinho de leite com umas gotas de Jau- 
dano pá 

  

que durmas, «água contra a sêde. 
   O terceiro menino continuou ; 

  

Pode ser que vivas a pezar de tudo, 

  

à Roda do Hospital. Serás o 
João 

  

eitado, « isto é uma triste e irreme- 

dliável pena. A pena roerte há e far-te há 

humilde como um cão, ou um malvado. Ves- 

  

tirás uma bi 

  

a, comerás sopas com pimen- 

    

tão e não serás nunca menino, nem cl 

  

em homem, a ser o Homem. Quando morreres 

  

de velho terás uma história espúria, vil «    

Então o m 

  

sonbe pelos ontros 

  

que todos tinham resolvido suicidar-se, para 

  

   evitarem a sua vida, Caiu, sôbre a sua al 

    

nita lástima de si, Atirou a mamas 

     a ao chão, meteu a cabeça no seu abas 

  sem esperança, e deixou-se morrem 

  

como os ontros três. 

exclighao da radi 
  

Para a ali 

  

Desestos DE 

  

MEMADA NEGREIROS 

 



    
   
   

    

    
    

    

     

   
    

   
   
     

IDA SCIENTÍFICA 
A FOTOGRAFIA AÉREA 

    alvez não seja muito boa « des; sentemente, a foto- 

  

   alotograia aéreas aplica 
se tira de 
dela a superfíci 
nação sin 
empregamos neste si 
As nec 
Egressos da avias 

alia aérea. Mercê de cla puderam os extr- 

grafia aérea está 

  

      ordo dos aviões sendo objceto sendo usada com o 
e terrestre. Mas é uma desi- proveito em       

    
     les, curta, cómoda, e p 

  

  lo artigo. 

  

idades da guerra devemos os pro. 

  

e, com êstes, os da foto: exeeu- 

  

pre- 

  

e abundância 

  

los conhecer as posições « deslocamentos 

  

las tropas inimigas, de modo que a 

  

impor- de minácias digna 

  

    ncia da aviação militar consistiu possivel- erêsse. 
nte mais no desempenho dêsse serviço de Os franceses já 

E nições do que no 

    

pese ent   lhos destruidores.  Aperíciç pondo de colaboraç; 

  

aparelhos fotográficos usados       se o aparelho 13x18 com objec do cadastro      

   
   

  

    

     

  

    

   

    
a luta cont 

    

; êstes tiveram de pro- prego de uma Tanto 
      seu serviço de reconhecimentos, isto ção em que o clich 

le tirar fotografias,      009 metros de al: projecção podem to- 
  

mar, respectivamen. 
te, quaisquer posi- 
ções no espaço. Da- 
dos três pontos de 

  

triangulação do ter- 
reno, tudo se resu- 

me em fazer colnci- 
então fotogra- dir com os pontos 

    

    

cidades, de portos, de que lhe correspon- 

    

   

  

nos, ções várias dentro da gco- dem no plano de 
física, da geologia, 

  

es dos terre: cliché.     

    
   
   

Os traçados das costas marítimas e em obtém uma repre- 

  

demar, os canais praticáveis nos esti o pla      

  

arques, na escala que 
dades rústicas, estabelecimentos in- o clichê represen- 

triais, aglomerados de habitações, Pre- lativamente ao    

remêsso de enge- pensaram em empre 

tes da tra, o arquitecto e o 

ILUSTRAÇÃO 

  

  ar 
  genheiro, o geóme 

  viador, para a reo 

    

geral das. propriedades 
do seu país. Cal- 
entou-se que essa 
reorganização le 

  

nos, em 

  

varia as 
pregando os anti 
pos processos ex- 
clusivamente, e 5 
a 10 apenas, nti- 

  

zando o auxílio 
a fotografia. 

trabalhos   

desta 
neces: 

  

com escala, o que 
se não exigia 

  

nos reconhecime 
tos em campanha. 

ias. disposições que permitem obter 
êsses planos, consistindo uma delas no em 

ma especial de projee-    
a objectiva e o plano de 

      

   Entre os trabalhos de   

ar colos- foto 

  

grafia aérea a que se pode ch 
sais, sem culpa de exagêro meridional, 

     ram os efectuado   recentemente pe 

  

orte-americana, » do Colo 

  

Na reg 
terrenos betuminosos a que os americanos 
chamam a sua reserva de óleo mincral, São 

a 3.009 metros de à 

  

plasialtos de itude,     

  

com declive rápido descendo das Montanhas 
        Rochosas para o Pacífico, é ape 

atalhos. Fº 
trafortes desérticos, na exten- 

s acessíveis 

  

por raros e difice     acartog   

    

dêsses 
  hectares, e mai » hectares 

  

48.0 
de terrenos 

  

1. Trabalho semelhante 

    

foi efectuado, também pelos americanos, na 
península de Alaska. 

Deve 

  

ra Estes progressos mate- 
    s muitos ontros. Pen 

  

fóssem a 

  

eq 

    

cançados à custa de tantas vidas, de tantas 
      erius é, ao que parece, de perdas con: 
deráveis sob os pontos de vista moral « 
social, 

Mas, enfim, na verdade, já nos alivia um 

  

pouco que alguma coisa de útil dela tenha 
saído. E. Mina, 
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ESSES BIZESSEM E MELOR IICA 

O HOLLYWOOD DA EUROPAS 
REPORTAGEM IMAGINARIA Á CINELAN- 

DIA PORTUGUEZA NO ANO DE 1947 

   
     

  

    Fsta tdes o país a capital do zentos estúdios e dá trabalho a mais de cem 
fim L : 

Por estras 5 
a d rik Básiler 
graf de Berlim, em 12 de Agosto pas- apenas na téentca dos        sado e Le Filmeur, no Cinca-Cine de Paris, tudo, 
pouco depois inesperadas 

A indústria dd tográfica « tamente Qualquer mettenr-en: 
vidida por uma única fron pode apetecer a lua que s 

1 América do Norte só por si, com o exército poço a vontad 
de cifras das suas estatísticas esmagadoras, demora. Quer vint 
ameaça à Iuropa. Ná Europa sete países mobi alo ? 
sam lodos os seus recursos para formar una E 
frente única contra os yankees: a Alemanh 
França, à Inglaterra, a Suécia, a Dinamarc 
fustria e a Iáfia. Três pequ produtores 
não-internacionais tentam enfil 
cito de defesa: a Espan 
landa. 

  

         
    

    

        

      

  

   

   

    

  

r uma paisagem que re 
d de Nice? Quer uma 

sa do Riff? Quer um jardim 
ico de Osaka? Quer dar ao fi 

ilusão do desert o do Norte? Uma bata 
ilha naval? Versaiiles? Monte-Carlo ? Corsários 
Submarl "ado existe à farta e em coopera- 
livas, Invood! 

) 

      

  

         

    

  

   

  

    

dk a, Luis a jorros, facilita 
rante quást todo o ano, a filmagem de 

   

  

éifia e em 5. 
lima, todos os prá 

tante, nos exteriores, 1 
deslocações das trupes 
e sobretudo, a falta 

s em Paris, Londre 
'openhague, Viena e Roma. 

tras cidades são sombrias, 
em grandes períodos do ano. nialografia que, por todos € por igual, d 

de terreno de produção, Paris, Berlim. diria 0 seu tesouro. 
pouco a pouco, os studios numa cor- dres podem con d de recur- Mai ou mais cedo Por 
nigração para as costas do Pacífico, sos materiais e humanos limitado a uma indús- Holiyzeood da Europa. Quando? 

era mais generoso, a paisagem 
e cosmopoilta, O lerreno fácil, 

princípio, à povoaçã 
Mas deu-se logo um fend 

   
    

  

      

  

      

  

    

  

   

     será 
           

  

   

    

    
   

CARTA E IMPRESSÕES DUM CIN 
Fired a QUE VEIO EXPR ÃO CONTIN 

grafistas americanos. F qu PARA CONHECER OS SEGREDOS 
de pescadores, havia pouco, (ransformara-se, “INELÂN! 
comia velocidaie de nima sobreposição de (il DI SrAnDO. 
numa graná Tóda a fauna dos q) 

ncio ou dos que a e Lasuoa, 5 de Maio de 1948 

  

ILO DE LUANDA 
TE          

    

  

peia. Lisboa 
imensas de celul q 

impressionam e bafej 
zador da sua aetívi 

Pode dizer-se que hoje, Lisboa, € 
la em grandezas civili 

ia. Os meus caros confrade 

  

Meus caros confrad 
Luanda. 

  

   América, as grandes ruas, as quilométricas Não € maté 
nidas, Os hoteis d No Emas 

céuso nascem expontân 
m à lerra a semente-home 
Texas surgir uma caravana d 

síduos — na “semana seguinte, sôbre 
areias dêsse deserio surgirá ama peque “York, com de e 
trico 

  

ade e fortuna. 

  

fácil moldar ma redac 
estreita de uma carta — tudo quanto de n 
ravilhoso a minha retina acaba de fixar. E a 
minha missão » mais 
certo que, a estas 

    

  

      

    

  

      

    
           

            
t     dua quanto é 
   

        

   

    

as, todos os cinéfilos recordar-se hão de certo dum Aven 

m, com a impaciência de e dum Hotel de Inglaterra tidos, 
rco, que a vinte anos, como as melhores hospedagens dal 

chunnbo das lino- capital. Actualmente abrigam apenas 
aventureiros que veem de todos os cant 

atinge ape-. velho mundo atraídos pela 
portugueses do filme e que apenas conseguem s 

        bareis, 
      de um 

  

     ra como os cinemalografistas % 
dos, precisamente, das grandes cidades, toma- 
ram o caminho dos arredores é neles fundaram 
a autêntica cinelôndia: Hollywood. 
Actualmente Hollyiood possui perto de du- 
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Pados nas fileiras anónimas da figur 
S. Pedro de Alcântara, onde ontrora flores 
amo jardim debruçado sôbre a cidade, galga 
DOS céus um gigantesco | estilo new- 

yerkino. Lembram-se or de Santa 
ist: a espla 
estende-se agora um hotel 
la Liberdade, a rua do Ouro, a rua Garrett, 
Estão complementarmente marginadas de ter- 
irços de caíés cosmopolitas e de hoteis. 

À população da Cinelândia não vive, de 
Certo, em Reside, fixamente, na pré 
pra capital do fine. Lisboa representa o 
Entreposto entre a Europa e a Cinelândia. 

a paragem des que chegam; é o hall de 
espera dos que regressam às suas pátrias ; 

PR é, para os que gozam dumas rápidas féri 
à cidade do repouso intelectual e « 
sões atordoadoras. 
De New-York a Hollywood 

os Estados Unidos — pa 
dias em vorti 

E Lisboa — são duas dúzias de horas. Para vir 
de Viena e de Stokolmo, 

“afastada 
em. Portugal, até 
úlias de viagem — 7 

    
    

     

          
  

  

      
        

  

        

  

    
        

    
das que possuem os seus estúdios 

  

     
ara quem não quizer apro- 

      
veitar as ir; aéreas, 

A grafi população de Lisboa modifi- 
femit-se tanto como o dinamismo da sua exis- 

  

  Fência. A percentagem dos estrangeiros q 
nela se destacam alcança, por certo, quala 
sisa como quarenta por cento. À variedade 

os sens tipos dá à cidade o aspecto de um 
Emusic-hall de raças... Ranchadas de francesas 
 monôtor inglesas, em 

stray: 
isienses bar- 

anos, pequeninos e com 
exibição completa de todos 

gimnástica 

  

    

    
   

  

   

      

   

    

    

    

    

    

  

    

    

    

dade de classes 
comprado- 

5 apressados das super-produções ain 
mannf: os administra 
las empresas alemãs, francesas, 
Blritânicas, anstriacas; metteurs: 
austero s, cortejados como sobera 

guidos como distribuidores de bodos ; vedet- 
Mes ostentosas, Cleopai brum- 
mels que são cartaze 
OS vestem e 

nas engraxadorias, tapar com o lustre as fen- 
“das do calçado a transpare midine 
des de 1 

      

   

  

   
      

  

nos, perse- 
   

   
     

       

RPE Gio 
ar... 

    

a md 

A HORA DE PARTIDA 
PARA A CINE 

  

Às cartas de apresen 

  

rotativo de trinta páginas que é redigido 
em Cinco idiomas. Chama-se Reinaldo Fer-     

  

e foram envi ra à Cine- 
lândia as gazuas que deviam abri 
portas blindadas de vários estúdios. 
DE quando se despediu de mim o nosso 
eonfrato do Diário Cinematográfico preve- 
ramo : 

É = Vá cedo se quer colher 

I     

  

    

ma das notas 
    

  

mais pitorescas da sua reportagem. 
e) 

PSA do embarque para a Cinclândia. 

  

  
   4 ligada a Lisboa por duas 

vias : a do caminho de ferro e do tramuay 

ILUSTRAÇÃO 

Para a primeira tem à companhia comboio 
de quarto em quarto de hora—saíndo da 
estação monumental do Campo Pequeno. 
Para À Lomam-se uns espaçosos car- 
ros eléctricos que partem, nco em cinco 
minutos, da Pi 

O primeiro sistem comunicaç 
menos aproveita izam-no sobretudo 
para transporte de material, viagem é 

vinte minutos. 

    

   

        

to    

  

menos     pida 
que é directo, entra as portas 
um quarto de hora depois de ter partido de 

    
Lisboa. 

  

y sai dos Restau 
Às cinco e meia, hora a 

i ao alpendre do embarque, já a 
era enorme, serpenteando por entre o 

ssageiros da segunda 

    

     
  que che 

b      
em que, os 7      

  

gados, à f 

  

clase, são obri sua 
ordem. 

Os tra 
classes, A primeira, esto 
trinta pesso 

A diferença de exteriori 
sageiros das duas classes é fa 

  

ça, a segu 
  

rvays para a Cinclândia teem duas 
abriga um 

ta. 
» entre os pas- 
ilmente notá- 

sem auto, 

  

    
    da, sesses 

  

a segu 

  

     
    uma vão as estrélas 

ssistants, os antores de argumentos, os 

  

urs, os operadores, os pretendentes 

  

com pose € ver 
outra os figu 
ria, os pretendentes sem car 
dos decors, M 

sobrecarregados de 
brulhos, como se, em vez de uma vi 
tim quarto de hora, se desti 
mo do Continente. 

Os seus rostos também oferecem maté 
studo para tm observador. Não revelam 

  

1 para apresentação; na 
tes, os artistas sem catego- 

al, os urtistas 

etas, em- 
gem de 

assem ao extre- 

    

  

    

  

      ricistas,    

    

  

  

de 

vigílias, noitadas, pândega de dancings on 
beberricagem pelos bares... Mas 
franzem-se, os rostos crispam-se ; os olhares 

se em extasi... Preocupação? Impa- 
? Emoções da incerteza ou da ambi- 

vez... Mas no fundo clareia um sor- 
riso-—sorriso de ventura, sorriso de sonho 
que se julga realidade -— ou simplesmente o 

o de uma grande esperança... 
Fui em primeira... Às seis em ponto vibron 
pito do expedidor. Cobram-me o bilhete ; 

cinco es 

  

    os sobrolhos 

  

  

   

   

      

   

  

nda não irrompeu por com- 
pleto... Pressente-se o ouro ardente do sol 

mas a neblina e alguns farrapos da madru- 
gada envolvem-no, abafam-no, 

O carro roda, gemendo nos rai 
acima... depois Palhavã... Bemfic 
campo marginando de toalhas verde 
trada que o framicay, em plena liberdade, 

s vertig 

  

      
Avenida 
Depois 

   
     

    es- 

  

nosas 

  

engole, com fúri: 
mise a impressão que mãos invisíveis     

      

  

     
   

estão lavando a redoma de cristal embaciado 
em que nos fecharam... A atmosfera torna-se 
diáfana... A herva esguicha scintilações doi- 
radas.., Nos altos dos montfenlo: 
como. frades. atarracados e longas mangas 
crguidas, os moinhos saloios... 

aproximamos da Cir 
À palidez nos rostos que me 

- Um estranho nervosismo aguilhoa 
nte... Uns—é a perturbação da 

um mistério longos anos ante 
; noutros, nos veteranos, é interêsse 

indomável pelo trabalho do estúdio, sempre 
novo, sempre emocionante. 

  

    

  

    
  

  

  

    

  

(Continua) 
REPORTER X. 
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ILUSTRAÇÃO 

O MRS ERA 
PALAVRAS DE SAUDADE 

  

  Passa no dia 29 de Janeiro o 7.º aniversário 
da morte de 

  

ande e infortunado pocta. Eu, 

  

que o tinha como amigo e que tantas vezes    
dêle recebi carinhoso inci 

  

ament 
seguir nos meus trabalhos liter 
quero perder esta ocasião de dizer qualquer 
   a, muito simples, mas muito sentida, sô- 
bre a sua gloriosa personalidade. 

Algum 
seus livros 

   ade, 
dito 

avras de sai    

  

penas. Dos   

tanto se tem que o 
que en escrevesse poderia parecer um de-     
calque. Prefiro analizar a sua alma, que 
se retrata em todos os seus. versos, 
Gomes Leal foi 

sempre um insatis- 

  

feito e um irrequicto. 
Saltitava de ideal em 

    

abelha 
flor. E 

abelha, sugava 

ides 

  

, como à 
de flor em 

  

comoa 
de cada ideal os    
raro com que alimen- 

  

tava a sua alma, dei- 
xando-a sempre com 
fome. 

Os assunto dos seus 
versos são divergen- 

t 
tos, 

  

“s, como polos opes- 

   o depressa canta 
ideais revolucionários, 

  

como se entretem com 
as criancinhas, fala 

  

do-lhes de Jesus, 

  

o depressa se in 

  

a em loucas or 

    

as de lord devi 

  

    

PE sso, 
como se faz pequeno « humilde, na sua 
confissão às violetas, em que renega todos 

   os devancios ruidosos da su 

  

inspiraç 
se reconhece simples « ingênuo, como uma 

    

ça. 
dos ide:     is violentos da sua mocidade, fo- 

tam sucedendo os tesouros de ternura que Cl 
tinha fechado mum cantinho recatado da sua 
alma, para sairem a seu temy 

E quando os anos lhe foram levando as iln- 
sões sôbre a utilidade das ambições terre 

    

nas, quando ve 

  

» o desengano nu e cru sôbre 
amigos e amores, a hora 

  

pria chegou, « 
refreada jorrou, em caudais, da 

  

essa term 

  

sua alma dolorida 

  

   

  

Muita gente censara «a s Leal a mu 
dança de crenças que lhe veio com a idade. 

Não houve mudança alguma, o que houve 
foi o que cu já di   e: 0 pocta deixou-se le 

    pelos entusiasmos da mocidade, pela sêde de 

      

  

  

glória, mas no fundo éle guardou sempre as 
ideas que bebeu no leito de sua 1 

  

E o seu período figdl, de um quási misti- 
cismo, explica-se ficilmente. 

  
  mes Leal vivem sempre com sua mi 

     a 

  

tinha q: 

  

s mesmos cuidados, j 
homem, que lhe dispensava, quando Cle cra 

  pequenino e brincava nos seus joclhos 
      las as noites enta! 

  

lhe a roupa da 
   

cama « dar-lhe o be     de despedi 
beijo de mãe que só tem outro de igual do- 

  

çura, o beijo de um    
    nto cla vivem, Ce julgon-se sempre 

  

    O túmulo do grande pocta no Mto de S. Jog 

   

  

somos sempre crianças, 

  

porque n 
enquanto temos mãe, « deixava em liber- 
dade à sua inspiração, sua companheira de   

     

brinquedo nas doidas correrias atrás. do 
ideal 

Mas, quando se viu só e entregue ao seu 
próprio arbítrio, sentiu-se enf Ble     

  nunca poderia segui 

  

mãe, 

  

sem o amparo de s 
Oss 

  

s carinhos, os seus beijos, nunca lhe 

    

tinham deixado ver o mundo, sob a sua luz     
verdadeira. 

E quando vin o que havia nele de falsi- 
dad E 
traiu-se, fe 

de maldade e de ingr êle re. 

  

como a sensitiva, « passou     

  

a viver uma vida tôda interior, onde só a 

    

imagem de sua mãe entrava. 
E de tanto conversar com a sombra que- 

rida, porque êle chegou a ter alucinações que 

  

iam ver sua mãe a seu Jado dando-lhe    

    

    
    
   
    

  

    

   

    
    

   

  

   

dos hos 

mens € voltou-se francamente para Deus. 
conselhos e avisos, êle afastou-se 

E que fizeram os homens para chamá-lo & 

  

e fizeram para que ele volta 
Só isto: 

  

contacto com o mundo? em vez d 
caridade com a sta dôr, davam-lhe sarcasd 

    mos, ml 

  

im vez de cuidados, atira - pel 
dras. 

Que fêz o govêrno do seu pais, a quem EM 
tinha dado os fulgore 

  

do seu génio? 
Ficou insensível, até que a imprensa d   

sacudiu e o obrigou a dar-lhe uma csmolg 

  

para que éle tivesse um quarto e um bocado) 
de pão. 

    

file, porém, de tu 
trazia no peito a recorda 
e no cérebro o seu retrato. 

E isto lhe bastav 
Quando os 

  

o apedrejavam, 21 
aconcheg: 

  

na sua sobrecasaca ras 
a ter mais 

doce 
sofria, 

  

agarrada a si 

    

recordaçã 

  

resignado, porque 

  

dava 

  

êle. 
Quando enfim su 

mãe pôde levá-lo con 

  

sigo, arrancar a sud 
alma martirisada de 
tanto ter sonhado em    
vão, o que fizeram 

seu despojo “tera do 
reno? 

Mei 
gos ou simples admi- 

  

dúzia de amis 

radores, que sei eu, O 
acompanharam a uma 

   
pobre 

o fôsse q 

AR 
E, se 

iniciativa do dr. 
    redo Gnisado, ain 

hoje o triste e glos 
rioso morto não tes 

via um jazigo decente e digno do seu 

  

nome, 
Mas isso não é bastante, para quem tanto 

honrou a sua pátr 
    

  

chega, para 
lavar a sua memória da lama com que e 
atiraram aqueles que deviam curvar-se res- 

  

   peitosamente à sua passagem. 
fi preciso que Gomes Leal tenha uma estão 

  

tua em 1 

  

boa, que 0 lembre às gerações vin 

  

douras. 
   É preciso que os corações de tode   os por 

tugueses se unam na mesma 
just 

spiração de 

  

    os e di 

  

imendar erros pa 

  

+ dO: 
grande Poeta é ao grande desgraçado que] 
foi lhe 
tence ação da pose 

  

Gomes Le Ingar 
aulmi 

Vo que pers 
    respeito e mn 

    

teridado 

Lisboa, Janeiro de 1929. 

MencEDES BASCO,  



   

    
   
    
   

ILUSTRAÇÃO 

O ANIMAL MISTERIOSO Helena: Quando falaste a meu 
disseste-lhe que tinhas vinte vontos 

(Problema) lanco 2     
Edga Disse 

acabava de publicar uma obra E orquéidiase Ge? 
  

  a separar us ancis, col quemese na po- 
arregara a certo de ja na figura. Podem, então, 

  

   Pediu-mos emprestados. 
          

    

       

   

   
    

    
   

    

    

   

enhador a fig um animal qualquer igados com a maior facilid 
para gravícia nas capas. Cumprit o desenha Gu 
Mor o encargo ; mas quando o editor recebeu 

  

Filas — Olha, Mberto 
por causa da forma grosseira com que lhe 

tste pelo telefone ontem. 
O marido: "Tenho pena, filha, mas não 

wi por querer, Julgava que estava d 

  a eriada despediu-se 

    

ndo 

  

      
  

        

                

  

  

  

  

      

  

Meisao secar a tinta, co desenho transíor =) 
ese num borrão. Não havia tempo para 

esperado [9 Eine 

7 no desenho três cortes nu 
mesma forma, « combinando 

'ontrou-se com 

  

od ja bemvindo, caro 
dontor. Então, a sua esposa 

O “conaidado: — Ora ústa! Lá me? 
que me tinha esquecido alg 

o da casa   

  

ip ontro e o editor estava d   

nos 
sando o extremo curvo de um, por escorrega- 

LABIRINTO mento vagaroso, para fora do ontro. Para 
relinidos novamente, colocam-se na mesma 

ão, e inverte-se 0 movimen 

qu, sm 

[ [5] Constou-me que tinha perdido o seu 
O desenho, ao abrir o sobrescrito em que de Roo p AN O veto, Gli cao ide tango vio 

i rou com o verdadeiro borrão aqui [E verdade, num desastre de caminho de 
din ne e Ro L ] ferro. Eu pude salvar-me e o cão não ponde. 

preender o que era Credo! Que pena! 
Biba 0 caso que o desenhador não tinha [=| at O caso qu aa 

      não veio?                        

    

  

  

os que resultaram, e 
     nirávelmente formado. 

  

garte, 
a Cá por mim, dou-lhe licenç 

  

gado: — Ando com êstes st 
e veja 

  

    

    

   

      

    

   

    

    

   

  

tos de vitela 
estado em que est 
“O sapateiro 

=se que e 
feses ; com mais dois, faz sete meses de uso 

aque já não é mau. 
E E) 

dois meses ape 

    

Meu caro senhor, deve len 

  

   
a pele esteve na vitela 

PO professor: -   e me não disser quem de- 
aricatura na pedra, dou 

  

adas. 
vontade! Isso 

  

ado À sova que me daria, sc 
+ O rapaz que fez o desenho. 

Ee Ple pretende que é seu parente, e diz 
que 0 pode provar. 
O homem é doido! 

o lá não prova nada, pode ser apenas 
Eoincidênci 

  

    
    

  

ob 

  

minha senhora, permitame que a felicite pelo versário.       
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Feminismo y 

  1 

   

  

Pages Chois 
antor é da maior oportunidade nos tempos de 

O volume tem nma introdução e notas de 
Alíred Mortie 

Ah! Piaisez-Mot, 
mance dum seguro talento 
tou há pouco. As pá 
medida do poder feiticeiro da mulhe: 
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3. Parei 
mas humano 
seus apecte 

     
  

   

xcelentemente 
S ptas. 

La organización in 
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« Exposi o, metódica 
o, até à 

ebra, ficon estipulado s 
mentoso assunto. 5 ptas, 
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Oliver Curwood. Trad. 
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Emmerico 

Evite, pois, o mais possivel.   Para irritar as mucosas nasais, bem basta o 

ar frio que V Ex. respira fora de casa. Respire 

a menor quantidade possivel de ar frio. Leve 

para casa a temperatura da Primavera. Compre 

hoje mesmo um Calorifero da Vacuum e ponha-o 

a funcionar com o combustivel apropriado, o 
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